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P A L A V R A D O
P R E S I D E N T E

U m a c i d a d e - m o d e l o
para fazer negócios

empr©sários continuam apostando
na cidade ena geração de negócios. A
roda da economia gira etoda acomu¬
nidade ganha.
Para aACIM. éuma satisfação que Ma¬
ringá se destaque em rankings de bom
ambiente de negócios ede qualidade
de vida. Afinal, aentidade desde que foi
criada, há 65 anos, trabalha para que as
empresas eos empreendedores possam
prosperar. Ao longo da nossa trajetória,
fomos interlocutores das demandas da
sociedade civil junto atodas as esferas
públicas, ajudamos aatrair grandes in¬
vestimentos para Maringá etemos tra¬
balhado para garantir desenvolvimento
econômico esocial , isso não diminui
aimportância do planejamento. Pelo
contrário, este cenário reafirma como é

importante planejar ofuturo não apenas
da cidade, mas também dos negócios.

Maringá éanona melhor cidade brasi¬
leira para fazer negócios. Quem atesta
éaUrban Systems, depois de analisar
310 municípios com mais de cem mil
habitantes. Em um ano acidade sal¬

tou da 15* para a9* posição. Para ela¬
borar oranking, aconsultoria analisou
i n d i c a d o r e s d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o ¬

nômico, capital humano, desenvolvi¬
mento soc ia l e in f raest rutura -Mar in¬

gá teve uma evolução destacada em
três dos quatro indicadores.
Outra notícia para ser celebrada éque
Maringá se classificou como amelhor
cidade para se viver pela segunda vez
consecutiva. Deacordocom aconsultoria
Macroplan. omunicípio atingiu omaior
índice entre cem cidades brasileiras -o

estudo foi divulgado em agosto. Foram
analisados indicadores de educação, saú¬
de, segurança esaneamento, esustenta-
bilidade. Segundo oestudo. Maringá não
lidera nenhuma das quatro áreas, mas
tem bons resultados em todas, ou seja,

ganha pelo conjunto da obra.

Oque faz de Maringá uma cidade dife¬
renciada. que oferece qualidade de vida
eum bom ambiente de negócios? São
vários os fatores. Oprimeiro éque Ma¬
ringá nasceu planejada econtinua dis¬
cutindo seu futuro. Uma prova disso éo
Masterplan. omacropianejamento para
as próximas décadas.
Acidade também éum polo regional de
comércio eserviços, com destaques para
asaúde, educação etecnologia da infor¬
mação, oque ajuda atrair consumidores
emão de obra especializada. Etemos
uma grande sinergia éntre iniciativas pú¬
b l i c o e p r i v a d a , a fi n a l , u m a m b i e n t e d e

negócios favorável não interessa apenas
aos empresários, mas apopulação em
geral, que encontra mais oportunidades
de emprego epode ganhar maiores sa¬
lários 3á ainiciativa pública, com mais
impostos, pode investir em serviços de
melhor qualidade para apopulação.
De janeiro asetembro Maringá gerou
quase 3mil novos empregos com car¬
teira assinada, uma prova de que os

i

// Míchel Felippe Soares épresidente
da Associação Comercial e
Empresarial de Maringá (ACIM)

Revista ACIM /j
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é êprecioso em uma negociação; tra¬
zer resul tados em números, tanto do

m e r c a d o c o m o d a e m p r e s a . O u t r o
ponto importante éplanejar bem a
negociação. Muitos não têm clareza
sobre pontos essenciais, como aforma
de monetizar seu modelo de negócio
em médio elongo prazo. Basicamen¬
t e a d o t o o m o d e l o d a N e w g o t i a t i o n .

Oobjetivo éfechar negócios de forma
mais vantajosa com foco em ganha-
-ganhâ. Atécnica ébaseada em qua¬
tro passos para atomada de decisão e
prevenção de conflitos.

riscos e, muitas vezes, quem está por
trás da ideia não conseguirá lucrar
com aqueie pro je to .Quando se trata de

inovação, oRetomo
sobre oInvestimento
pode não ser amétrica
mais adequada. Inovar
pressupõe assumir riscos
e, muitas vezes, quem
está por trás da ideia não
conseguirá lucrar com
aquele projeto

VOCÊ ÉESPECIALISTA EM
LIDERANÇA FEMININA. 0aUE
MUDA NA FORMA DE L IDERAR DE
U M A M U L H E R E U M H O M E M ?

Uma pesquisa divulgada pela Asso¬
ciação Brasileira de Startups (ABStar-
tups) aponta que 74% das startups
são lideradas por homens atualmen¬
te. Eminha percepção éque apre¬
sença feminina tem aumentado na

!liderança de negócios, porém, ainda
há um longo caminho aser percor r i¬
do. No universo de investi mento-anjo
as mulheres são minoria, estimo que
m e n o s d e 8 % . Ta l v e z p o r q u e s t õ e s
culturais, elas sejam menos propen¬
s a s a c o r r e r r i s c o s . P a r a f o m e n t a r a

par t ic ipação femin ina, cofundei o
M I A [ M u l h e r e s I n v e s t i d o r a s A n j o ] .
Está mais do que na hora das mulhe¬
res estarem mais presentes no mun¬
do dos negócios.

VOCÊ FOI SÓCIA DE SÜA MÃE. O
QUE APRENDEU EM UMA EMPRESA
FAIWIL IAR?

Te r c o m e ç a d o m i n h a t r a j e t ó r i a
como sócia da minha mãe me per¬
mitiu logo de cara vivenciar os pro¬
blemas reais de se empreender em
um país como oBrasil. Em uma em¬
presa fam i l i a r éessenc ia l es tabe le¬
cer parcerias externas edefinir clara¬
mente opapel de cada um. No caso
da minha mãe. era uma tabacaria e,
com 20 anos. fiz aproposta de au¬
m e n t a r e m 3 0 % o f e t u r a m e n t o d o

negócio dela criando uma pequena
inovação. Para isso combinei que, se
desse certo, passaria ater uma por
centagem da empresa. Consegui
28% eminha mãe me recompen¬
sou porque provei que tinha capa¬
cidade de fazer idéias inovadoras.
Independente da relação familiar,
éimportante fazer. Mas não que¬
rer privilégios por ser parente. Ou¬
tro aprendizado éque quando nos
propomos afazer algo. temos que
analisar todas as possibilidades e.
principalmente, executá-las. Ofato
da minha mãe me dar uma porcen¬
tagem da empresa foi apenas uma
das grandes lições que ela me ensi¬
na até hoje. Eu perdi meu pai aos 4
anos eaforça da minha mãe me ins¬
pira asuperar as dificuldades ese¬
guir acreditando na vida. Eisso nu ri¬
ca me deixou esquecer de onde vim.

QUAL SUA OPINIÃO SOBRE TER
SÓCIOS?

Para ter um sócio, não basta ter afini¬
dade pela pessoa. Énecessário que
os envolvidos numa m e s m a e m p r e s a

ou entidade tenham perfis comple¬
mentares. Ninguém ébom em tudo.
Alguns são mais inovadores, outros
mais voltados àgestão. Éimportante
que os papéis estejam sempre claros.
Como boa parte dos
res, tinha oímpeto de ir lá efazer,
sem pedir opinião eisso não ésus¬
tentável no médio prazo. Precisamos
o u v i r .

SE FOSSE ABRIR UMA EMPRESA,
EM aUE SEGMENTO APOSTARIA?
Em tecnologias como intel igência
a r t i fi c i a l e b l o c k c h a i n d e m o d o a

s o l u c i o n a r p r o b l e m a s e s t r u t u r a i s d o
Brasi l nas áreas de educação, finan¬
ceira. óleo egás.

e m p r e e n d e d o -

compartilhar sugestões, cami¬
nhos emetas. Achava

I

q u e I S S O m e

'imitava enão me sentia confortável.
Mas vejo que éum erro epor isso
hoje tenho parcerias que coinvestem
comigo em startups.

aUAlS CONSELHOS DA PARA QJUEM
P R O C U R A U M A S T A R T U P P A R A

I N V E S T I R ?

Opr imeiro éanal isar mais de dez
negócios antes de se decidir. Não in-

auma cultura errada, vista oque não pode perder. Tenha
falta de continuidade àideia, financia- apetite ao risco. Não érecomendado
mento erecursos limitados, baixa taxa investir em uma startup sem checar
de adoção, burocracia ecentralização se ela éde fato inovadora etraz solu-
excessiva no Retorno sobre oInvesti¬
mento (Roí). Embora
fácil de implementar

ONDE AS EMPRESAS FALHAM
QUANDO BUSCAM INOVAR?
Falham devido

ção para um problema real de mer¬
cado. Um caminho para d iminu i r
r i scos épar t i c ipa r de c lubes easso¬
ciações de investimentos-anjo. Desta
fo r m a , é p o s s í v e l c o n ta r c o m o u t r o s
olhares epercepções, além da possi¬
b i l i d a d e d e c o i n v e s t i r .

3 m a n e i r a m a i s

uma ideia seja
ap resen tação do

inovação,
s e r a m é t r i c a m a i s

pressupõe assumir

por meio de uma
retorno, quando se trata de i
o R O l p o d e n ã o
adequada, Inovar

N o v e m b r o 2 0 i 8
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CENTRO DE EXCELÊNCIA EM CIRURGIA
oHospital Maringá éreconhecido internadonalmente como Centro de Excelência de Cirurgia Bariátrica eMetabólica. A
chancela éda Surgical Review Corporation (SRC), organização norte-americana independente esem fins lucrativos, que

possui omais rigoroso selo de qualidade na área de saúde. Aacreditação éconcedida aos estabelecimentos que atendem
aos critérios de segurança do paciente em todas as áreas, incluindo aspectos assistenciais. estruturais eprocedimentos

de trabalho. OHospital Maringá recebeu acertificação após aconclusão de um rigoroso processo de avaliação einspeção
de inspetores da SRC. No Brasil, são apenas 21 Centros de Excelência em Cirurgia Bariátrica eMetabólica edois Centros

de Excelência em Cirurgia Robótica. Os programas da SRC são focados em melhorar asegurança eaqualidade do
atendimento ao paciente ereduzir os custos associados ao tratamento bem-sucedido.

TRENZINHO DO PARQUE DO INGÁ
Depois de mais de 15 anos desativado, otrenzinho do

Parque do Ingá voltou afuncionar. Com capacidade para
40 pessoas, ele transitará em até 20 quilômetros por hora.

São três estações onde os visitantes podem embarcar: a
Estação Ingá. na entrada do parque: aEstação do Museu

Estação do Lago. Otrenzinho funciona às quintas esextas-
feiras das 8h30 às lOhSO edas 14 às 16 horas para atender as

escolas eentidades, mediante agendamento pelo e-mail
parquedoinga@m3ringa.pr.gov.br. Para opúblico em geral, o
veículo está disponível aos sábados edomingos das 8h30 às

12 horas edas 13 às 17 horas. Otrenzinho foi reativado
passado graças àparceria com empresas da cidade. Os três
primeiros meses de funcionamento serão experimentais. Se

as expectativas positivas forem confirmadas, aadministração
pública licitará aoperação.

e a

n o m e s
O íí

* :

CENTRO DE ONCOLOGIA
AUnimed Maringá está ampliando oCentro de Oncologia dos atuais 300 metros quadrados para 1.1 mil metros
quadrados, oque otornará omaior centro oncológico da região. Instalado na avenida Bento Munhoz da Rocha

Netto, 750. ocentro atende mensalmente cerca de 550 pacientes, que recebem 1.2 mil aplicações por mês. Com a
ampliação, acapacidade será dobrada. No local, além de tratamento quimioterápico adulto einfantil, serão feitos

pequenos procedimentos einfusões de imunoterapia. Também passarão aser realizadas biópsias guiadas por
utrassom. No novo espaço, os pacientes serão submetidos àquimioterapia em ambientes individuais. Aequipe
tam em será ampliada dos atuais 30 colaboradores, que incluem médicos oncologistas, enfermeiros, técnicos

de enfermagem, farmacêuticos, auxiliares de farmácia, psicólogos enutricionistas. Onúmero de leitos aumentará
dos atuais 13 para 24. incluindo splicação infantil, além de cinco apartamentos. Também haverá salas de

estabilrzaçao para emergencia. de procedimentos ede biópsia. além de cinco consultórios para atendimento
multidisciplinar. As obras deverão ser concluídas em março de 2019.



VILA GASTRONÔMICA
Culinária oriental, italiana, árabe, brasileira, sucos,

drinks, doces... são algumas das opções disponíveis
no Pátio Container. Trata-se da primeira vila

gastronômica de Maringá, que fica na avenida
Alexandre Rasgulaeff, 3.549 efoi inaugurada no mês

passado. Lá estão 17 restaurantes instalados em
contèineres. um parque infantil eum lounge para

festas com cem lugares. Com 5mil metros de área
total, opátio tem capacidade para acomodar 1.5

mil pessoas eestacionamento para 120 carros. Há
também um contèiner fetiado, que dá aimpressão

que 0visitante está em um túnel, Ohorário de
funcionamento éde terça aquinta-feira das 18 às 23

h o r a s , a s s e x t a s - f e i r a s d a s 1 8 h o r a s à m e i a - n o i t e , a o s

sábados das 11 horas àmeia-noite edomingo, das 11 às
22 ho ras .

LIVRO SOBREAAABB MARINGÁ
AAABB Maringá lançará, em 14 de novembro, às 20 horas, olivro comemorativo aos 50 anos de fundação, Com
otítulo 'Associação Atlética Banco do Brasil -Maringá: meio século de história', olivro foi escrito pelo professor

universitário eex-presidente do clube Roldão Alves de Moura em coautoria com opesquisador Marco Antonio Deprá.
ambos aposentados do Banco do Brasil. Aobra aborda ahistória de Maringá tendo como base um documento

inédito contendo informações sobre acidade com apenas cinco anos de fundação. Odocumento, que está
reproduzido no livro, éum relatório elaborado em 1952 por um funcionário do Banco do Brasil, lotado àépoca na

cidade de Cornéiio Procópio/PR, encarregado de levantar dados einformações sobre Maringá para ainstalação da
agência do Banco do Brasil. Orelatório descreve, com detalhes, por exemplo, aexistência na cidade, então com 16

mil habitantes na área urbana e60 mil na área rural, onúmero de automóveis de aluguel, charretes, automóveis
particulares, caminhões, carroças ebicicletas. Além disso, traz números de escolas, clubes, bancos, botequins,

bazares, atelier de fotografia, pensões, hotéis, armazéns de secos emolhados, selarias, alfeiatarias, serrarias, hospitais,
farmácias, médicos edentistas. Ahistória do Banco do Brasil eda agência do BB em Maringá écontada em capitulo

próprio, Fatos pitorescos que marcaram apresença do banco são ilustrados no livro, como oassalto àagência
ocorrido em novembro de 1972. Ahistória do clube tem passagens descritas por seus próprios protagonistas.

CONFERÊNCIA DA SAÚDE
Reunindo palestrantes de renome nacional emundial, asegunda edição da Conferência da Saúde será
r e a l i z a d a e n t r e 5 e 7 d e n o v e m b r o , e m M a r i n g á . C o m o t e m a ' G e s t ã o , i n o v a ç ã o e a c r e d i t a ç ã o ' , o e v e n t o

bianual buscará capacitar ecompartilhar conhecimentos entre profissionais eestudantes da área, além de
apresentar boas práticas de gestão etendências do setor.

Aprogramação será no Hotel Nobile Suítes Maringá eaabertura terá palestra magna de Susan Andrewns,
que épsicóloga eantropóloga pela Universidade de Harvard (EUA) edoutora em Psicologia Transpessoal pela
Universidade de Creenwich (EUA). Nesta edição, oito grandes temas vão nortear as discussões da conferência,

conduzida por mais de 30 palestrantes, assim como minicursos emesas-redondas. Oevento épromovido pelo
Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Çodem). por meio da Câmara Técnica de Saúde. A

estimativa éque 1.2 mil pessoas participem.

i r
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NOVA LOJA DO ATACADÃO

oGrupo Carrefour lançou, em 3de outubro■apedra fundamental da loja que ficará no limite entre Maringá eSarandi.
Aoja terá 14.8 mil metros de área construída, sendo 63 mil de área de venda e340 vagas de estacionamento. O

Atacadão éomaior atacadista brasileiro em número de lojas, com 160 operações de autosserviço e25 atacados de
entrega -em Maringá há os dois tipos de operações. Anova loja será asegunda de autosserviço. Aestimativa éque a

operação seja inaugurada no primeiro trimestre do ano que vem egere 800 empregos diretos eindiretos.

PRÊMIO SINDUSCON EM NOVEMBRO
As auditorias da nona edição do Prêmio Sinduscon Noroeste do Paraná estão em lãse de finalização. No total

11 construtoras concorrem nas categorias Obras de Incorporações. Obras de Terceiros eObras Públicas. As
empresas ganhadoras do Prêmio Sinduscon Construtoras 2018 serão divulgadas em 23 de novembro, às 20

horas, no Moinho Vermelho, juntamente aos ganhadores dos prêmios Sinduscon Fornecedores eAcademia. As
construtoras inscritas indicam uma obra euma comissão formada por engenheiros earquitetos fez duas visitas

de aval ação àobra euma àsede. Essas avaliações seguem critérios técnicos eobjetivos de qualidade, meio
ambiente, segurança do trabalho, responsabilidade social, sustentabilidade ecomplisnce. Após adivulgação da

premiação, as empresas bem avaliadas poderão usar oselo de boas práticas, que atesta ocomprometimento das
construtoras em entregar um produto de qualidade eem investir em práticas sustentáveis no canteiro de obra. A
premiação éuma realização do Sinduscon-PR Noroeste eSeconci, com correalização do Sebrae, Senai eCrea-PR,

ÁLVARA CASSADO
Na presença de proprietários de postos erepresentantes de entidades ligadas ao comércio de combustíveis no

município, 0prefeito Ulisses Maia sancionou, em 16 de outubro, aLei 14.893/2018. que torna mais rigorosos os
mecanismos de controle da qualidade dos combustíveis comercializados em Maringá. De autoria dos vereadores

Oean Marques, Sidney Telles, Onivaldo Barris eAlex Chaves, alegislação estabelece que aprefeitura de Maringá casse
oalvará ealicença de funcionamento dos estabelecimentos instalados no município que adquirirem, distribuírem,
transportarem, estocarem ou revenderem derivados de petróleo, gás liquefeito de petróleo (CLP), gás natural, álcool

etílico, hidrato carburante edemais combustíveis em desconfòrmidade com as especificações estabelecidas pelo
órgão regulador competente. Alei também penaliza os vendedores de combustíveis que violarem lacres ou outros
mecanismos de segurança usados para aferir os volumes dos produtos comercializados, bem como aausência de

notas fiscais dos produtos em estoque, entre outras providências. Opresidente do Núcleo de Combustíveis da ACIM
Geraldo Conte, elogia aatitude conjunta dos poderes Executivo eLegislativo que. segundo ele. envolve maior proteção

aos 75 postos de combustíveis do município, dos quais 25 são representantes do núcleo da Associação Comercial
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Duldnéia Martins da Silva éapresidente da Coopervidros
vidro separadas pelos cooperados para uma indústria q u e e n v i a m e n s a l m e n t e c e m t o n e l a d a s d e

em Sáo Paulo

Reduzir,
r e u t i l i z a r
e r e c i c l a r

No barracão loca l izado nos fundos da Pedre i ra

Municipal mãos ágeis trabalham na separação
d e r e c i c l á v e i s . S ã o c o o p e r a d o s d a C o o p e r v i -
dros àprocura de itens de vidros, em especial
garrafes, que sirvam de matéria-prima ao setor
industrial. "Carrafes são vendidas como peças,
então rendem mais. 3à vidraças eespelhos, por
exemplo, precisam ser triturados evalem me¬
nos', explica apresidente da cooperativa, Dulci-
n é i a M a r t i n s d a S i l v a .

As cerca de cem toneladas separadas men¬
s a l m e n t e t ê m d e s t i n o c e r t o . S e m m e r c a d o n a

cidade, são enviadas para uma empresa em
São Paulo elá transformadas em embalagens
d e v i d r o d e s t i n a d a s à s i n d ú s t r i a s d e b e b i d a s a l ¬

c o ó l i c a s e a l i m e n t o s . O t r a n s p o r t e d o m a t e r i a l
éresponsabilidade da cooperativa, cláusula no

Conceitos da economia circu/arsão aplicados
na prática em Maringá por cooperativas e
e m p r e s a s , q u e e n c o n t r a r a m n o s r e s í d u o s u m a
forma de negócio //por Rosângela Cris

Novembro 2018
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/ / Ideia éant iga
Embora pareça novo, conceito de economia circularjá vem sendo desenvolvido desde adécada de 1970.
segundo oadvogado especializado em Direito Ambientai Rogei Martins Barbosa

perado éde R$ 1.5 mil.
A C o o p e r v i d r o s é u m d o s o i t o e m p r e e n d i m e n t o s e m

Mar ingá - se i s coope ra t i vas s ingu la res , uma coopera t i va
de segundo grau euma associação -afazer um tra¬
balho crucial: devolver ao processo produtivo oque é
c o n s i d e r a d o l i x o .

OBrasil produz 78,4 milhões de toneladas de resíduos
sól idos urbanos por ano. segundo aAssociação Brasi le i ra
de Res íduos Só l idos no Bras i l (Abre lpe ) . Esse acúmu lo
d e p r o d u t o s d e s c a r t a d o s - a l g u n s d e f o r m a i n a d e q u a ¬
da -ev i denc ia um dos g randes p rob lemas da econom ia
linear. Caracterizado pela extração, fabricação, consumo
edescarte de bens de consumo em l ixões eaterros, esse

modelo econômico éapontado como um dos grandes
responsáveis pela atual degradação ambiental.

Contrapondo aesse conceito de fim da vida surge a
economia circular, propagando aideia de que tudo o
que produzimos pode voltar para aprodução em vez
de virar l ixo. Nessa economia, nada édesperdiçado.
Tu d o d e v e p a s s a r p o r r e a p r o v e i t a m e n t o , t r a n s f o r m a ¬
ção ereciclagem.

"Economia circular trata-se de um conceito guarda-
-chuva' que foi abraçando diversas teorias. Embora pare¬
ça nova, éuma ideia que vem sendo desenvolvida des¬
de adécada de 1970", explica oadvogado especializado
em Direito Ambiental, Rogei Martins Barbosa, que éex-

contrato que garante arentabilidade do produto,
■pagamos ofrete porque senão ovalor cai muito", jus¬

tifica Dulcinéia. Ela diz que ocompromisso com otrans¬
porte foi um dos motivos que inviabilizou ocontrato da
cooperativa com uma empresa do Rio de janeiro. Ori¬
gor imposto àqualidade do vidro reciclado também di¬
ficultou onegócio. "A empresa era exigente em relação
aos vidros não estarem contaminados. Edada asituação
do material que chega até nós, ébem complicado. Infe-
lizmente as pessoas ainda não têm ohábito de fezer a
separação do lixo em casa".

Outra dificuldade éobaixo volume do material pro¬
veniente da coleta seletiva realizada pela administração
pública. Na tentativa de driblar aescassez, acooperativa
adquiriu, com recursos próprios, um caminhão para re¬
forçar acoleta efirmou parcerias com bares, lanchone¬
tes erestaurantes da cidade. Por enquanto são seis pon¬
tos de recolhimento eoutros atendimentos esporádicos.

Ainda assim, segundo apresidente, não raro aCooper¬
vidros sofre cobranças da indústria paulista por uma pro-
■dução maior. 'Cem toneladas são omínimo previsto no
contrato. Poderiamos vender de 500 até mil toneladas
se tivéssemos material, mas infelizmente não temos.
lamenta Dulcinéia. acrescentando que há mão de obra
disponível. "Hoje somos em 19 cooperados, mas poderi¬
amos empregar 50". Em média, arenda mensal do coo-

n

/
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-presidente do Conselho Municipal de Meio Ambiente.
■Naquela época já se argumentava sobre prolongar a
vida útil de bens de consumo ediscutia-se aquestão do
desperdício inerente ãprodução de produtos em vez de
consertá-los’, completa.

Essas questões foram abordadas no relatório de Wal-
ter Stahel eCeneviève Reday-Mulvey. em 1976, nomeado
■O potencial de substituição de mão de obra por ener¬
gia' para aComissão de Energia das Comunidades Eu¬
ropéias'. Odocumento éconsiderado oprimeiro marco
teór ico da economia c i rcu lar.

Depois disso, otema ganhou capítulos em artigos eli¬
vros. Destaque para as obras 'Berço ao berço; relãzendo a
maneira como lãzemos as coisas’, publicado por William
McDonough em 2002. ea"A economia azul: 10
100 inovações -100 milhões de empregos', de Gunter
P a u l i . d e 2 0 1 0 .

"Em sua obra. McDonough contrapõe
circular elinear por meio das idéias de berço ao túmulo
Ele contesta oconceito de fim da vida edefende are¬
dução. reutilização erecuperação de energia’, destaca
oadvogado.

a n o s -

as economias
- K

Esse conceito ganhou visibilidade
Ellen MacArthur, afamosa velejadora
teu orecorde de navegação solitária

em 2010. quando
que, em 2005, ba-

sem escalas àvolta
do mundo, criou aFundação Ellen MacArthu, r . D o i s a n o s
depois da fundaçao. ainstituição publicou orelatório
■Rumo àeconomia circular: racionalidade.. e c o n ô m i c a e I
de negoc.os para uma transição acelerada’ ehoje atua ̂
como catalisadora desse modelo econômico. //Primeira de Maringá

Oempresário Cláudio Luiz Abeche. fundador da Eletrofiex. orgulha-se
do pioneírismo da empresa de mangueiras na reciclagem de plásticos

DA TEORIA ÀPRÁTICA
Aeconomia circular estimula oequilíbrio entre
pactos ambientais eavantagem financeira
de um produto. Seu objetivo é

de energia éuma preocupação neste modelo econômi¬
co. Tanto que areciclagem não está no topo da lista de
prioridades, ocupa apenas aterceira posição. Aprimeira
meta énão p roduz i r o res íduo edepo is reduz i r ovo lume
p r o d u z i d o .

Apesar dos avanços, aeconomia circular patina para
ganhar omundo. Euma das explicações éadiferença
dos problemas dos países industrializados, como na Eu¬
ropa ena Amér ica do Nor te, edos em desenvolv imento.
Os segundos têm escassez de recursos, incluindo bens,
habilidades ealimentos. Em situações de escassez, a
melhor estratégia éaprodução em massa para elevar a
qual idade de vida da população.

Outro ponto éadificuldade de externalizar ocurso do
risco edo desperdício dentro da economia circular. "Isso
não épossível porque oproduto éfeito para não ser des¬
perdiçado. Na economia linear épossível externalizar o

o s i m -

da produção
®^^^'Fnizar aeficiência

dos recursos, criando um sistema onde
duo, mantendo aqualidade epotencial
produto. "Muitos se perguntam quando
te solucionar oproblema do resíduo. Isso
quando oresíduo deixar de ser resíduo

nao existe resí-
econômico do

vamos rea lmen-
e c o n t e c e r á

e e n t r a r n u m a
cadeia econômica. Neste momento aeconomia circular
começa aser interessante", afirma oadvogado

Ecomo isso ocorre na prática? De acordo c o m o a d ¬
vogado. oprocesso começa com aescolha da
-prima. Tem que ser um material amigável ao meio am¬
biente", destaca Barbosa,

n ^ a t é r i a -

Opasso seguinte é'desenhar' oprocesso de forma
que haja utilizações secundárias eterciárias, e c o m a

necessidade de menos gasto de energia. Aliás, ogasto

N o v e m b r o 2 0 i 8



veis, como ocipó sintético. Tudo com selo de 100% reci¬
clado. Os produtos são comercializados em vários esta¬
dos brasileiros, do Rio Grande do Sul ao Acre.

Uma parcela da matéria-prima vem das cooperativas
de recicladores da cidade. Aquantidade, no entanto, é
i n s u fi c i e n t e p a r a a t e n d e r a d e m a n d a . O m a i o r v o l u m e

de material éadquirido de empresas especializadas na
c o l e t a d e r e c i c l á v e i s .

Aqualidade do plástico reciclado éuma das preocu¬
pações de Abeche, engenheiro químico de formação.
Ele sabe que disso depende adurabilidade do produto,
atualmente estimada em 70 anos, eprincipalmente a
aceitação do consumidor, "No inicio havia certa resistên¬
cia das pessoas com produtos reciclados, porque muitos
não eram de boa qualidade. Porém, hoje arealidade é
outra. Nossas mangueiras são de alta qualidade eusa¬
das com total segurança. Hoje também existe uma pro¬
paganda ostensiva que tornou areciclagem atrativa aos
olhos da população', afirma.

Além de durável e'amiga' do meio ambiente, as man¬
gueiras da Eletroflex são mais baratas do que as produ¬
zidas com plástico virgem. De acordo com Abeche. aex¬
plicação está no custo da matéria-prima eno processo
produtivo. 'O preço final do reciclado épraticamente a
m e t a d e " .

Oempresário vê com otimismo oavanço da economia
■\ circular. Na opinião dele as indústrias estão entendendo
'lanecessidade de preservar os recursos naturais eadap-
;Itando as linhas de produção ao conceito de reduzir, re-

aproveitar ereciclar. ‘Fala-se que precisamos resolver o
problema de destinação do lixo, mas épreciso ação e
cada um deve fazer asua parte. Éisso que prega aeco¬
nomia circular: aconscientização sobre aimportância de
dar vida nova aum produto que chegou ao fim", conclui.

custo, repassar para terceiros eobter uma maior mar¬
gem de lucro', explica Barbosa.

í?

P I O N E I R A D A R E C I C L A G E M

Em Maringá, há exemplos de adeptos da economia cir¬
cular. Um deles éaEletroflex. que transforma oplástico
reciclado em mangueiras. "Fomos aprimeira indústria de
reciclagem de plásticos da cidade. Na nossa mão o'lixo'
que seria disposto no meio ambiente vira produto nobre",
orgulha-se ofundador da empresa Cláudio Luiz Abeche. ,

Inaugurada em 1987, aEletroflex começou alternando a
reciclagem eafabricação de mangueiras lisas. Mas com a
evolução do mercado, oportfólio foi diversificado. Hoje o
carro-chefe são as mangueiras de polietileno usadas para
transporte de água. Cinquenta toneladas são produzidas
mensalmente no barracão que fica na Zona 6.

Alista de produtos inclui ainda eletrodutos corruga-
dos, tubos isoladores para cerca elétrica, mangueiras
para irrigação eaté produtos para acabamento de mo-

DO CAMPO ÀINDÚSTRIA
Na Cimflex amatéria-prima também éoplástico
ciado, só que ele vem do campo. Aempresa éuma das 11
recicladoras parceiras do Sistema Campo Limpo, opro¬
grama nacional de logística reversa de embalagens de
defensivos agricolas. Por lei, os produtores rurais têm a
obrigação de devolver as embalagens vazias em mais de
400 pontos de coleta espalhados pelo país.

De aco rdo com o Ins t i t u to Nac iona l de P rocessamen¬

to de Embalagens Vazias (Inpev), 94% das embalagens
plásticas de defensivos agrícolas comercializadas no
Brasil são recolhidas pelo instituto eencaminhadas às
recicladoras. Do total recolhido. 91% têm condição de ser
rec i c l ado -o res tan te é i nc i ne rado . Todo ma te r i a l co l e ta -

r e c i -

Revista ACIM / 1 9
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//Parceira do Inpev
Na Cimflex. do CTipresárío Ricardo Jamil Haja;, os recipientes vazios de agroquimicos entregues
peJos agricultores são transformados em novas embalagens de plástico

do érastreado desde aorigem àdestinação final.
"O Brasil éreferência mundial no processo de descar¬

te correto desse tipo de embalagem', comemora oem¬
presário Ricardo Jamil Hajaj, da Cimflex. Ele éum dos
precursores desse movimento. Em 1992, na condição de
proprietário de uma empresa que chegou aser líder de
mercado na fabricação de embalagem de agrotóxico,
ele procurou aAssociação Nacional dos Produtores de
Defensivos Agrícolas em busca de uma solução que re¬
duzisse os Impactos ambientais.

'Sabíamos dos riscos que adestinação eareutilização
inadequadas representavam ao meio ambiente. No pas¬
sado os agricultores reaproveitavam as embalagens para
guardar água eaté leite

aí que surgiu oInpev. até hoje responsável pela coleta'.
Efoi aconvite do Inpev que Hajaj decidiu se tornar um

recic lador e. em 2004. abr iu aCimflex. Para tanto, t ro¬

cou Londrina por Maringá para ficar próximo àCocamar,
coopera t i va que, àépoca, ma is reco lh ia emba lagem no
Paraná. Tempos depois ele vendeu afabrica em Londri¬
na para uma empresa norte-americana eadquiriu mais
u m a r e c i c l a d o r a e m S ã o P a u l o .

Hoje dedica-se àreciclagem de parte do material
recolhido pelo inpev tanto na unidade maringaense
quanto na paulista. Na linha de produção das indústrias,
oplástico rígido coletado pelo instituto éreaproveitado
em novas embalagens de agroquímicos elubrificantes.
Parte também éusada na fabricação de eletrodutos. Em
média, aCimflex transforma edá adestinação adequa¬
da atrês mil toneladas por ano.

Antes, no entanto, as embalagens passam por lim-

I

o u a s e n t e r r a v a m n a p r o p r i e ¬

dade. Estavam enterrando dinheiro, riqueza', comenta o
empresário. Em 2002 iniciamos agestão dessas emba¬
lagens com acriação de um sistema de reciclagem. Foi

4
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peza eseleção. Oprocesso de descontaminação co¬
meça na propriedade rural com alavagem das em¬
balagens econt inua nas centra is de recolh imento
onde são novamente lavadas edepois selecionadas,
classificadas eprensadas. De lá. são direcionadas
para os parce i ros rec ic ladores .

'Somos oúnico do Paraná afazer areciclagem de
uma determinada categoria de plástico. Estamos
gerando postos de trabalho eimpostos eao mes¬
mo tempo ajudando omeio ambiente", destaca o
empresário. HaJaJ também comemora amelhora da
imagem do plástico reciclado. Antes visto com des¬
confiança pelo consumidor, agora oproduto tem a
qualidade reconhecida. Ele ressalta, no entanto, que
isso depende da preparação da matéria-prima, que
inicia com uma coleta eficiente eum criterioso traba¬
lho de separação. Épreciso seguir regras para evitar
acontaminação dos produtos uma vez que há sete
'famílias' de plástico ecada uma tem sua finalida¬
de. Tarefa bastante complicada especialmente para
as cooperativas de recicladores que não dispõem de
m ã o d e o b r a s u fi c i e n t e e n e m t e c n o l o g i a .

Outra barreira ao avanço da reciclagem éafeita de in¬
centivo por meio de políticas públicas ebenefícios fiscais
etributários. "Precisamos fezer do lixo um produto novo.
Tecnologia para isso tem eas grandes empresas estão
comprando aideia de usar material reciclado. Também
estamos quebrando aresistência eomedo de conta¬
minação por parte do consumidor. Mas precisamos
apoio ebenefícios, principalmente quando se feia de
reciclagem de plástico, que éfeita, em sua maioria, por
pequenas empresas", conclui .

í

4

i
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//Risco de contaminação
, os resíduos de saúde sejam encaminhados para
tratamento edeposição final ambientalmente adequados', destaca a1ángenheirg da Sen/poeste. Ana Cláudia Milani Soivalage-m

mento também por meio de resolução.
Éai que entra oGrupo Servioeste. cuja matriz fica em

Santa Catarina, mas que contad e
c o m m a i s d e 1 5 m i l c l i e n ¬

tes nas regiões sul esudeste do país. Só na região de
Maringa sao mais de 1,8 mil pontos de coleta entre hos¬
pitais, clínicas, laboratórios efarmácias.

Por causa do perigo, énecessário que os resíduos de
saude sejam encaminhados para tratamento edisposi¬
ção final ambientalmente adequados, de modo apre¬
servar asaúde pública e

?

S E M R A S T R O S D E L I X O

Não só na reutilização de recicláveis há um campo de
oportunidades promissor na economia circular. Tam¬
bém atrativos são os negócios que ajudam empresas a
lidar com odesafio de arcar com aresponsabilidade de
limpar orastro do lixo que seus produtos eserviços dei-

oambiente envolvido", destaca
aengenheira ambiental, civil ede segurança do trabalho
da Servioeste. Ana Cláudia Milani Solvalagem.

Aempresa presta serviços de coleta, transporte, tra¬
tamento edestinaçâo para
de saúde não acabem

xam para trás.
"Embora fora da lista de obrigatoriedade de logística

prevista pela Política Nacional de Resíduos Só-

g a r a n t i r q u e o s r e s í d u o s
em rios eplantações. Oserviço

éprestado tanto na modalidade de contrato como de
coleta emergencial. Os resíduos de saúde são divididos

r e v e r s a

lidos, ochamado lixo hospitalar tem regras de descarte
previstas em legislações específicas, como aResolução
358 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama).

em cinco grupos, sendo que dois não são coletados pela
Servioeste. Aempresa não recolhe resíduos radioativos e

3á no âmbito estadual, as secretarias de Meio Ambiente
eSaúde estabelecem diretrizes para planos de gerencia-

nem aqueles provenientes de áreas administrativas, sa
nitários. cozinha esala de e s p e r a .

R e v i s t a A C I M / 2 1
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Estão na lista do grupo catarinen¬
se as subs tânc ias i n f ec tan tes como

bolsas de sangue, amostras de labo¬
ratório. luvas, algodão, vacinas, peças
anatômicas de animais ehumanas e
até órgãos. Também são recolhidos
produtos químicos que apresentam
periculosidade àsaúde pública ou ao
meio ambiente (medicamentos, rea-
gentes, reveladores efixadores para
revelação de Raio-X) eos perfurantes
(agulhas, lâminas de bisturi. ampolas,
ent re out ros) .

Em média, são recolhidas 200 to¬
neladas por mês, que inicialmente
vão para aCentral de Tratamento
de Resíduos de Saúde que fica
Maringá. Lá. dependendo da classi¬
ficação, são tratados por autoclava-
gem -sistema de tratamento onde
apericulosidade éeliminada através
da esterilização -ou incinerados sob
t e m p e r a t u r a s d e 8 0 O ° C a 1 , 2 0 0 ' C .
Depois os resíduos autoclavados
e n c a m i n h a d o s a u m a t e r r o t e r c e i r i ¬
zado. Já os incineráveis são levados
para amatriz, em Chapecó, elá dis¬
postos em aterro própr io,
■P o s s u í m o s c o l e t a i n f o r m a t i z a ¬

da, onde após apesagem. oclien¬
te recebe um comprovante com a
q u a n t i d a d e d e r e s í d u o c o l e t a d o

por grupo. Além disso, fica dispo¬
nível em nosso site. em acesso res¬
trito, olaudo mensal de destinaçào
dos resíduos de cada gerador. Com
o s i s t e m a d e c o l e t a i n f o r m a t i z a d a

égarantida aconfiabilidade equa¬
lidade nos serviços", ressalta aen¬
genheira. que trabalha na unidade
maringaense da empresa.

AServioeste também disponibiliza
uma l inha de produtos para acond i -
c i o n a m e n t o d o s r e s í d u o s c o m o o c o ¬

letor para materiais perfurocortantes,
s a c o b r a n c o l e i t o s o e s a c o v e r m e l h o

p a r a r e s í d u o s i n f e c t a n t e s , b o m b o -
nas, contêineres elixeiras para arma¬
z e n a m e n t o d o l i x o .

\

e m

//Salário dB até R$2 mf(
'Cooperativas, além de gerarem emprego erenda, proporcionam aos trabalhadores condições
dignas de trabalho', diz adiretora de coleta seletiva. Aline Cristina Ramos Cava

C O L E TA S E L E T I VA G E R A
G A N H O A M B I E N T A L E S O C I A L

s a o

De janeiro asetembro foram recolhidas mais de 3,8 mii
toneladas de recicláveis em Maringá. Ovolume éresultado dos
investimentos da administração pública para ampliação do
serviço de coleta seletiva por meio da contratação de mais de
dez caminhões este a n o .

Atualmente, 15 caminhões percorrem todos os bairros da
cidade recolhendo omaterial que, na sequência, édestinado
para sete cooperativas que empregam cerca de 150 catadores.
La éfeita aprimeira triagem easeparação de plásticos, papel,
papelão alumínio, vidros, entre outros. Depois, oque era 'lixo'
ganha novo destino. "Os empreendimentos de catadores
legalmente formalizados são de extrema importância ao meio
a m b i e n t e . A s cooperativas fazem com que aumente avida útil do
aterro sanitário, pois omaterial que seria aterrado, demorando
anos para se deteriorar, éseparado etransformado em matéria-
prima ao retornar àindústria", destaca adiretora de coleta
seletiva da prefeitura de Maringá. Aline Cristina Ramos Cava, Ela
também reforça oganho social, uma vez que acoleta seletiva
gera renda média de R$ 900 até R$ 2mil aos cooperados, "Essas
cooperativas proporcionam aos trabalhadores condições dignas
de trabalho, valorizando oser humano. Com otrabalho em
conjunto, eles acabam trocando experiências de vida. auxiliando
um ao outro", completa Aline.

iN o v e m b r o 2 0 1 8
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aGESTÃO //

o‘coração ’da empresa
requer cui

Pode parecer tarefa /ac/l. mas conhecer em detalhes os custos, despesas ealucratividade de um negócio ex/9®
controle; empresár/os relatam que feita de rigor levou aprejuízos //por Craziela Castill^^

Há três anos, quando abriu aSanta Fome Foods. Paulo
Saldan Junior tentava fazer ocontrole financeiro de for¬
ma manual evárias vezes perdeu informações anotadas
em papel. 'Até então só tinha formação em Educação
Física, faltava conhecimento eexperiência em gestão
financeira", justifica.

Outro fetor que olevou aessa situação foi arepenti¬
na mudança de atuação da empresa, que de pequena
lanchonete, passou aproduzir refeições congeladas, a
comercializar pela internet eafezer entregas delivery. A
aposta deu certo eocrescimento aconteceu rápido, mas
para dar conta da demanda, Saldan deixou as finanças
um pouco de lado para profissionalizar outros setores que
pareciam mais urgentes, como ode produção.

Oaumento da complexidade da organização, no en¬
tanto. evidenciou afragilidade da gestão financeira, 'As
mudanças eocrescimento aconteceram sem que eu
tivesse tempo para me preparar, me capacitar. Acabava
adotando métodos inadequados, eocontrole das infor¬
mações financeiras se tornou aminha maior dificuldade'.

Para sanar essa questão. Saldan Júnior fez cursos, in¬

clusive um de alta gastronomia, que além de conheci¬

mentos em culinária, contempla disciplinas de gestão
eempreendedorismo no ramo de alimentos. Mesm°
assim, oque realmente fez adiferença foi acontratação
de uma empresa especializada, 'Com esse auxílio, adO'
tamos um software específico para bares erestaurantes
que nos ajudou asegmentar informações da loja
eda febrica, em que temos aoperação delivery. Osiste¬
ma possibilita que as informações sejam lançadas
tempo real pelos colaboradores', explica. Aferramenta
também permite análise de indicadores, contribuind®
para atomada de decisão eestratégias de atuação es¬
pecíficas para cada unidade eviabiliza d ecampanhas
fidelidade. 'Toda entrada de caixa éregistrada econse¬
guimos acompanhar até indicadores de
sonalizados. Éum mecanismo simples
Inserido na rotina, fica fecil de gerir", afirma

Outra medida foi aelaboração de fichas
todos os pratos do cardápio para identificar
matéria-prima, oque permite a

fpef-c o n s u m o
ic declue. depois

d et é c n i c a s

o c u s t o

Precificação correta
finanças organíz '̂

® o a m b i e n t e e J í '
preço

cotn

produtos. 'Agora que estamos com a s

das eequilibradas odesafio passou ,
terno, porque éum esforço manter a qual idad Ie e o

Cornajgi

V T

/ / A n t « s « r a t u d o
anotado em papel

Paulo Saldan Junior,
da Santa Fome.

e m p r e s a p a s s o u a
produzir refeições

c o n g e l a d a s e o f e r e c e r
delivery. oque exigiu

u m c o n t r o l e m a i s

rigorosodas finanças

1

i
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/ / 'Estamos vendo oresultado*
Depois de um controle financeiro rigoroso. Cleyton Massago. da Blocopav Artefatos, negociou preços junto aos
fornecedores erecalculou valores dos produtos: na foto. com os sócios Cieber Massago eFabiano Massago

Mesmo assim, aempresa permane¬
ceu com ométodo até que acr ise
econômica dos últimos anos exigiu
nova mudança. ’Se continuássemos
daquele jeito seria impossível man¬
ter aempresa em funcionamento",
a d m i t e .

Essa conscientização, porém, só
veio com aimplantação do Modelo
de Excelência em Gestão (MEC), De¬
pois aempresa contratou uma con¬
sultoria em gestão financeira. Entre
as orientações que aconsultoria deu
estava asubstituição do software,
que começou aser implantado há
um ano. "Finalmente estamos tra¬
balhando com uma plataforma
reúne todos os dados financeiros e
nos fornecê números exatos, possibi¬
litando aanálise de resultados. Agora
sabemos os nossos custos elucro e
temos segurança para tomar deci¬
sões", comemora Massago,

Com aorganização financeira, o
empresário destaca que também
foi possível perceber gastos elevados
com matéria-prima elãlhas no cál¬
culo dos preços dos produtos, oque
derrubava arentabi l idade. "Nego¬
ciamos redução de custos Junto aos

dos produtos diante da var iação de
v a l o r e s d e i n s u m o s e c o m b u s t í v e i s " .

f o r n e c e d o r e s e r e c a l c u l a m o s o p r e ç o
dos produtos. Agora, sim, estamos
v e n d o o r e s u l t a d o " , a fi r m a .

C O N T R O L E D E T A L H A D O

Apesar das finanças serem o 'cora¬

ção' de uma empresa, écomum en¬
contrar organizações sem controles
m e n s u r a d o s . N a f a l t a d e m é t o d o s

adequados, empresários se colocam
n a d i f í c i l t a r e f a d e a d m i n i s t r a r à s e s ¬

curas, ou seja, sem saber, ao menos, o
real custo elucro do negócio.

A g e s t ã o fi n a n c e i r a t a m b é m f o i

um desafio para aBlocopav Arga¬
m a s s a U s i n a d a . O s ó c i o e d i r e t o r fi ¬

nanceiro Cleyton Massago conta que
no começo os registros eram feitos
em planilhas de Excel e. por isso, as
d e c i s õ e s e r a m t o m a d a s s e m c o n ¬

troles detalhados de fluxo de caixa e
s e m s a b e r a r e n t a b i l i d a d e .

P a r a m u d a r o q u a d r o , o s s ó c i o s
optaram por investir em um softwa¬

re, mas aferramenta só comportava
os principais registros financeiros da
empresa. "O método ajudou, mas fal¬
tavam dados eexat idão. Sem contar

q u e n ã o p e r m i t i a o c r u z a m e n t o d e
informações. Então, não dava para
mensurar os resultados", explica.

A N A L I S E D E R E S U L T A D O S

No caso da Hamburgueria Casa da
Mãe Joana, que atualmente conta
com duas unidades eoperação de-
livery. abusca pelo auxíl io de uma
empresa de consultoria ocorreu, em
especial, para obter análise de re¬
s u l t a d o s e d e m e r c a d o . I s s o p o r q u e ,
e m b o r a fi z e s s e o c o n t r o l e d e i n f o r ¬

mações, osócio Lucas Ogawa Velas-
ques, responsável pelo setor finan¬
ceiro, não conseguia cruzar dados e
m e n s u r a r r e s u l t a d o s .

Ainauguração da segunda loja no
Catuaí Shopping Maringá, em de
zembro do ano passado, eaimpfan

delivery tornaram
ocontrole financeiro ainda mais di¬

q u e

tação da operaçao

tudo misturado, não con-
finanças de

f íc i l . "F i cou
a sseguíamos separar

cada loja", comenta. Sem contar que
da segunda unidade ul-a i n s t a l a ç ã o
investimento esperado.o It r a p a s s o u

tornando oempréstimo uma solu
necessária. "Sempre nos organi

para utilizar capital próprio.
ç a o
z a m o s

R e v i s t a A C I M / 2 5
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mas dessa vez não teve Jeito'.
Diante desse quadro, uma das'

medidas sugeridas pela empresa de
consultoria foi implantar um softwa¬
re de gestão financeira, que atendeu
as expectativas de Velasques quanto
aseparar fluxo de caixa de cada loja
e o b t e r c o n t r o l e s m a i s d e t a l h a d o s .

Apartir disso, oempresário conse¬
guiu identificar gastos elevados em
alguns setores eadirecionar estraté¬
gias para aredução de custos.

Entre as ações implementadas esti¬
veram aredução da compra de produ-

U i

tos de l impeza edo es toque eocon¬
trole de desperdício de matéria-prima.
'A perda de um pão por dia pode re¬
presentar apenas R$ 60 no mês, mas
em um ano os reflexos são maiores. O
que aumentam os custos eminam o
negócio são os detalhes. Por isso, tudo
deve estar calculado. Também temos
acompanhado os trabalhos semanal¬
mente para identificar falhas
ações corretivas", argumenta.

Apesar de atualmente utilizar pla¬
nilhas interligadas ede facil
para aexecução do controle,
sário destaca que oideal seria
trar uma ferramenta digital completa.
Éque para analisar os resultados ele
ainda precisa exportar relatórios
correr aoutros sistemas. "Esse

5

/ / D e o l h o n o s d e t a l h e s
Aabertura da segunda loja eda operação delivery da Casa da Mãe Joana apontou que ers preciso
ajuda para controlaras finanças, foi quando Lucas Velasques contratou uma consultoria

so requer tempo', lamenta.
Para ganhar agilidade oempre¬

sár io tem buscado , com aa juda da
consultoria, uma opção que englobe
t o d o o c o n t r o l e fi n a n c e i r o e m u m a

única plataforma. "Estamos em bus¬
ca de um software que registre des¬
de oinicio da produção até as ven¬
das, incluindo conciliação bancária
direta, controle de estoque, impres¬

são de etiquetas de validade, identi¬
ficação de divergências ede perdas,
e n t r e o u t r o s " , c i t a .

E R R O S E A C E R T O S

De acordo com oconsul tor p leno da
A z i m u t e A d m i n i s t r a d o r a d e E m p r e ¬
sas, André Freitas, as principais felhas
cometidas pelos empresários são
a t u a r s e m c o n t r o l e fi n a n c e i r o p o r

utilizar ferramentas pouco eficazes,
feita de conhecimento técnico para
assumir agestão financeira, feita de
tempo, disciplina eaté de consciên¬
cia da importância da gestão finan¬
ceira, emisturar as contas pessoais e
as da empresa.

e p r o p o r

a c e s s o

o e m p r e -
e n c o n -

e r e -

p r o c e s -

CINCO PASSOS PARA OCONTROLE EFICIENTE DA GESTÃO FINANCEIRA^

k✓ —

✓ —

. l l l l I
e o e

CONSCIENTIZAÇÃO
Separar pessoa física e

jurídica, ter um
responsável financeiro

com capac idade
t é c n i c a e a u t o m a t i z a r
oprocesso de controle

fi n a n c e i r o

PADRONIZAÇÃO
Ter regras para

r e a l i z a r

lançamentos com
riqueza de detalhes.-

p o s s i b i l i t a n d o o
e n t e n d i m e n t o d o s

e n v o l v i d o s

EXECUÇÃO
Organizar os

c o n t r o l e s
internos; todos
os registros de
entrada esaída
deverão constar

no s i s t ema

DECISÃOA P U R A Ç A O
G e s t o r e s

capac i tados
devem corrigir

e r r o s , a p u r a r
o s r e s u l t a d o s

e e m i t i r
r e l a t ó r i o s

C o m b a s e n o s

dados, ogestor
t o m a d e c i s õ e s

estratégicas epropõe
ações para melhorar

o s r e s u l t a d o s d a

e m p r e s a
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AZUL
ASAÚDE DO

HOMEM
MERECE CUIDADOS.

S A N C O R
S E G U R O S

Neste mês, asaúde do homem recebe atenção
especial por conta da campanha Novembro Azul.
Éum esforço de mobilização econscientização, que deve
durar oano inteiro. Cuide-se. Faça exames regularmente. Tudo bem. Tudo seguro.

www.sancorseguros.com.brL UKKSHBSnWStSA CW)l7.M«U/tWI4) .



GESTÃO II

Por esses motivos. Freitas.' diz
que, infelizmente, ainda écomum
encontrar empresários que desco¬
nhecem os custos eolucro. 'Sem
esses controles detalhados,
possível analisar resultados,
gestores atuam apenas com base

percepção, no nível de fatura¬
mento ena tentativa eerro. oque é
m u i t o a r r i s c a d o ’ .

Outro efeito negativo écompro¬
meter ofaturamento com endivida¬
mentos, porque sem dados
tos, ogestor não percebe gradativas <
perdas de lucratividade. ’Aí. de
te, oempresário precisa usar cheque
especial para cobrir despesas, depois
financia ocapital de giro para ganhar
tempo eaté recorre ao passivo fiscal
para alívio momentâneo, mas éum
mero engano. Ofaturamento fica
comprometido com as dívidas,
custos são gerados eoproblema não
identificado segue declinando
presa ladeira abaixo’, alerta.

Por isso. agestão financeira, segundo
Freitas, precisa ter, pelo menos, ofluxo
de caixa eocapital de giro controlados.
Éque com esses dados em mãos já dá
para identificarcustose ponto de equi¬
líbrio, precificar produtos ou sen/iços,
levantar indicadores eacompanhar
saldos ealucrat iv idade.

Mesmo assim, Freitas incentiva
empresários ainvestirem em um con¬
trole minucioso ecompleto das finan¬
ças. Para isso. éfundamental aauto¬
matização, com uso de conta digital e
software multifuncional, que concilie
as informações com obanco, que emi¬
ta faturas edispare e-mail de cobrança
a u t o m a t i c a m e n t e , e n t r e o u t r o s .

Com esse passo, oempresário oti¬
miza tempo, obtém indicadores exa¬
tos evisualiza detalhes da empresa.
Só assim consegue avaliar fatorés es¬
pecíficos, como falha de informação,
desfalques (perdas eroubos), custos
e x c e s s i v o s , r e s u l t a d o s e m e t a s d e
c a d a s e t o r .

n a o e

e o s

n a

conc re - §

r e p e n -
/TOescontrote financeiro
Consultor André Freitas: "de repente, oempresário precisa usar cheque especial, depois financia o
capital de giro para ganhar tempo eaté recorre ao passivo fiscal para alivio momentâneo, mas é
u m m e r o e n g a n o "

b n s t r a t i v o d e fl u x o d e c a i x a
o s

Para avaliar como estão as finanças de sua empresa, preencha a
tabela efaça ocomparativo dos últimos três meses. Observe que os
custos variáveis incluem matérias-primas einsumos eamargem de
contribuição éolucro bruto. Já oresultado operacional éototal das
despesas fixas. Por fim, olucro bruto menos as despesas fixas aponta
alucratividade. Em média, olucro líquido éde 5a8% na indústria,
de 9a15% no comércio ede 15 a30% no serviço.

a e m -

A C O S T O S E T E M B R O O U T U B R O

(!!!) Receitas

(-) Impostoso s

(-) Custos variáveis
o s

1(=) Margem de contribuição

I
i

(-) Despesas com pessoal !

I
(!) Despesas gerais j

1

(=) Resultado operacional
j

I

(+/!) Receitas edespesas não operacionais

(=) Resultado final

à
t

S a l d o s b a n c á r i o s
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ESTILO // EMPRESARIAL

P a l a v r a
c e r t a t e m

h o r a c e r t a

N o a m b i e n t e
profissionaí escolha
bem ahora eoque

fe/ar; nada de falar
mal do colega, chefe

ou fofocar sobre
oquer que seja,

principa/mente em
frente aclientes e

fornecedores

//por Dayse Hess

Oato de fofocar bem que podería estar fora de moda.
mas ainda acontece ese torna um problema em muitos
locais de trabalho. Uma maneira bem simples de
çar amudar esse cenário chato efora de época énâo for¬
necer munição para oinimigo, para que asua intimidade
ou idéias não se transformem no assunto preferido das
conversinhas pelos corredores ou sala de café.

Ninguém éobrigado ase esconder ou omitir opiniões,
mas falar demais dentro da empresa sobre assuntos
não dizem respeito asua função ou não ajudam adesen¬
volver uma questão pertinente se torna apenas perda de
tempo. Focar otrabalho, seja qual for ocaso, sempre éa
melhor opção.

Mas asituação pode ser pior quando as conversas fora
de hora ecom assuntos inadequados acontecem
frente aum cliente, fornecedor ou prestador de
Mesmo que otema seja banal, evite 'soltar overbo' edis¬
cutir sobre oque quer que seja com ocolega, chefe
bordinado quando não estiverem asós. Aposto que nin¬
guém gosta de ouvir problemas internos sendo exposto
muito menos de forma grosseira.

Evamos combinar, política ereligião são tópicos que
ultimamente devem ser tratados com diplomacia ede¬
licadeza e, no meio do expediente, isso se torna quase
impossível. Desse modo. evite esses assuntos para não ter
desgastes desnecessários. Saúde também não combina
com oambiente profissional, então nada de contar os de¬
ta lhes de um exame ou qua lquer proced imento médico.

Mas a luz vermelha acende mesmo quando aconversa
passa aser avida do outro. Emuitas vezes esse outro está
bem ali, na mesa ou sala ao lado. Poucas coisas são tão cha¬

tas quanto ouvir pessoas falando mal de uma terceira que
fez parte da mesma equipe. Um exemplo clássico épresen¬
ciar um chefe chamando aatenção de um funcionário, isso
éno mínimo constrangedor. Alguns chegam aser grossei¬
ros eusar palavras bem pesadas. 3á presenciei algo pareci¬
do em uma loja elegante: afuncionária trocou {sem querer)
as mercadorias de duas clientes nas sacolas efoi repreendi¬
da de maneira exagerada eindelicada pela gerente. Imagi¬
no ahumilhação sentida por ela. Nunca mais voltei àtal loja.

Funcionário falando mal de patrão também não éin-
comum. Quando i sso acon tece , oc l i en te se sen te ma l .
Nesses casos, oambiente não se torna acolhedor equem
vai querer fazer compras, negociar ou desfrutar de um lo¬
cal desagradável? Ninguém eu aposto!

c o m e -

q u e

e m

serviço.

o u s u -

//Dayse Hess éjornalista eespecialista
e m m o d a
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COMÉRCIO //

Black Friday, oNatal
d o e - c o m m e r c e

\I

!v\

Os preparativos para odia de msior venda no comércio virtual começam meses antes, com negociações
junto aos fornecedores ereforço de vendas: até ovarejo 'físico' aproveita adata//por Camila Lúcio

/ / 3 0 % d o f a t u r a m e n t o m e n s a l e m I d i a

Na VentureShop. (oja online de equipamentos espotiivoi oplaneíamento
Friday começam seis meses antes, conta odiretor André Eduardo Sanchesp a r a a s v e n d a s d a B l a c k

ABlack Friday só desembarcou no Brasil em 2011
desde então tem aumentado as vendas do e-commer¬
ce, Se em 2016, adata movimentou R$ 1.9 bilhão
país, um ano depois, em 2017, ofaturamento subiu
para R$ 2,1 bilhões, segundo oE-bit, Eaestimativa é
de R$ 2,43 bilhões de faturamento neste

ABlack Friday éum dia de descontos que significa
Sexta-Feira Negra, termo que teve origem nos Estados
Unidos no século XX. No Brasil ocorre sempre na última
sexta-feira de novembro. Para segimentos de e-commer¬
ce, aBlack Friday éodia de maior venda do ano. já que
no Natal as vendas são pulverizadas em vários dias. Mas
aproveitar essa data exige cuidados para que olucro
não se torne prejuízo. São necessárias estratégias que in¬

cluem compra, divulgação eoperacional.
Épor isso que aloja on-line de equipamentos esporti¬

vos VentureShop começa ase preparar seis meses antes.
Odiretor executivo, André Eduardo Sanches, explica que
como aBlack Friday tem apenas um dia. não permite
erros. "Olhamos todos os planos que merecem atenção:
se atecnologia ésuficiente para dar conta do número
d e p e d i d o s e a u m e n t a m o s o n ú m e r o d e c o l a b o r a d o r e s

eiTi 25% pata tocar aoperação", conta. Para adata, aloja
compra 50% amais de estoque eoferece desconto de
até 70%. Faz trés anos que aloja participa da campanha
do comércio eletrônico.

Para Sanches. essa éaépoca mais importante do ano
para oe-commerce, écomo se fosse oNata l para ova-

. m a s

n o

a n o .
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//Estratégia errada
Aumentares preços no período anterior para baixar durante acampanha pode arruinara
marca, alerta oconsultorde negócios digitais Felipe OrsoJi

rejo físico. Em um dia de promoções
aloja registra 30% do faturamento
mensal. Adivulgação começa aser
p lane jada t rês meses an tes . 'Ana¬
l i s a m o s c o m o v a m o s n o s c o m u n i ¬
car equa l míd ia vamos u t i l i za r ' . As

redes sociais eopróprio site são os
principais meios para comunicar-se
c o m o p ú b l i c o .

Para ele, avelha estratégia, co¬
mum no varejo brasileiro, de au¬
mentar os preços no período ante¬
rior para baixar durante acampanha
éum erro que não pode ser come¬
tido, Aestratégia, inclusive, pode
arruinar amarca. Outro ponto im¬
portante éoplanejamento quan¬
t o a o e s t o q u e e d i s p o n i b i l i d a d e d e
entrega dns piodütos, "Vender enão
ter produto para entregar émuito
ruim, eem campanhas como aBla¬
ck Friday esse risco aumenta, pois a
procura pode ser além do normal",
analisa Orsoli,

Grandes varejistas começam adi¬
vulgar as campanhas com
de antecedência, embora não exista
u m p a d r ã o . P a r a o c o n s u l t o r ; a i n ¬
ternet éoambiente idèal para di¬
vulgação. principalmente as mídias
soc ia i s . Pub l i cações d iá r i as , env io

de e-maií marketing com destaque
para os descontos e a t é o u s o d o
WhatsApp são formas de baixo
toe rapidez na

n
c u s -

m e n s a g e m .
O r s o l i

atentar às leis
r e c o m e n d a t a m b é m s e

q u e p r o t e g e m o c o n ¬
sumidor on-line. 'É importante dei¬
xar claro que as regras do Código de
Defesa do Consumidor (CDC) perti¬
nentes às vendas online cabem para
qualquer tipo de transação on-line,
não se limitando apenas às vendas
realizadas em plataformas de e-

ESTOQUE PARA ENTREGA
ABlack Friday éuma forma eficien¬
t e d e a u m e n t a r o v o l u m e d e c o m ¬

pradores nas lojas, principalmente
no varejo on-line. Desde que seja
realizada de forma planejada ecom
entrega de benefícios reais ao con¬
sumidor, adata pode potencializar
ad ivu lgação do comérc io , a t ra i r
clientes efidelizar aqueles que são
compradores , como ava l ia oconsu l¬

tor de negócios digitais Felipe Orsoli.

■commerce' . expl ica.
Outro ponto importante éacom¬

panhar os preços da concorrência.
Hoje éfacil para oconsumidor es¬
colher oproduto ealoja que vende
m a i s b a r a t o . D a m e s m a f o r m a , a s

condições oferecidas eos serviços
a d i c i o n a d o s à s v e n d a s s ã o f e t o r e s

de decisão. Para oempresár io que

u m m e s
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COMÉRCIO //

//Quatro meses de preparativos
Na Dias Sike. ofaturamento da Black Fnday eguivale aum més de vendas ede 896 a10% do
iucro anual, conta ogestor de e-commerce. Wfesley Rodrigo Alves da Silva

atende no comércio tradicional, a
sugestão éestar ligado no ambiente
digitai, com boa atuação em mídias
s o c i a i s ,

Orsoli acredita que fazer negocia¬
ções exciusivas com os fornecedores
ésempre recomendável, porque
mesmo com p reços ma is ba i xos , é
necessário realizar vendas lucrativas,
que permitam lucratividade por
m e i o d o a l t o v o l u m e .

que 1% ou 2% amenos do valor na

compra de estoque significa 3% a
mais do lucro no final do mês", con¬

ta ogestor de e-commerce. Wesley
Rodrigo Alves da Silva,

Como aloja física não costuma
participar da Black Friday, oplane¬
jamento de vendas évoltado para
aloja on-line, adata de maior rele¬
vância do ano, Na Dias Bike, ofatu¬
ramento da Black Friday equivale a
um mês de vendas ede 8% a10%
do lucro anual.

riz de propaganda. Pelo contrário,
garant imos desconto rea l , Isso s ig¬
n i fi c a m d e s c o n t o s d e 2 0 % a 3 0 % ,
e n q u a n t o q u e e m o u t r a s d a t a s o
d e s c o n t o n ã o c o s t u m a u l t r a p a s s a r
1 0 % ' ,

Para evitar erros do passado, aloja
planeja compras, estrutura epromo¬
ções com quatro meses de antece¬
dência, "Se vamos oferecer desconto

atrativo, temos que certificar que há
m e r c a d o r i a p a r a a t e n d e r o c l i e n t e ,
porque se faltar, vai gerar feedback
negativo", explica. Para que isso não
o c o r r a , a l o j a a u m e n t a e m 2 0 % a
equipe, garantindo que oproces¬
so de separação eembalagens não
a t r a s e . A t e c n o l o g i a t a m b é m d e v e
ser planejada: osite precisa aumen¬
tar avelocidade de acesso, para o

NEGOCIAÇÕES COM FORNECEDORES
São justamente nas negociações
com fornecedores que aDias Bike
encontra olucro da Black Fr iday.
Para abastecer oestoque da loja on¬
l i n e , a e m p r e s a c o m p r a u m a q u a n ¬
tidade significativa, algumas vezes
a t é d e l o t e s f e c h a d o s . " S a b e m o s

Silva explica que embora ovalor
agregado do produto seja alto, a
loja consegue oferecer desconto
v e r d a d e i r o e a t i n g i r a m e t a . ' N ã o
conseguimos oferecer 70% ou 80%
de desconto, porque não .subimos
opreço do produto só para chama-
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PLANTÃO
24 HORAS

Solução que conecta
empresas a22 marketptaces.
aAnymarket. que pertence
à m a r i n g a e n s e D B l
G l o b a l S o f t w a r e , t e r á 7 0

colaboradores apostos
para atender os clientes
durante aBlack Friday. O
o b j e t i v o é g a r a n t i r p e l o
t e r c e i r o a n o c o n s e c u t i v o

z e r o e r r o d u r a n t e a d a t a n a s

integrações de mais de mil
c l ientes junto aos maiores
m a r k e t p l a c e s . d o m e r c a d o
c o m o A m a z o n . M e r c a d o

L i v r e , N e t s h o e s . D a fi t i e

Magazine Luíza.
Serão quatro d ias
in i n te r rup tos de t r aba lho
pa ra a t i ng i r ame ta
c u m u l a t i v a d e R $ I b i l h ã o
em CMV (Transações Cross
Merchandise Value, que
m e n s u r a a q u a n t i d a d e d e
transações em reais) desde
2015. Para não dispersar
aatenção da equipe, a
e m p r e s a d i s p o n i b i l i z a r á
e n e r g é t i c o e p i z z a p a r a
ajudar nas madrugadas
acompanhando aevoiução
d a s v e n d a s . T a m b é m

h a v e r á u m b o i ã o n o

qual aequipe apostará o
v o l u m e d e p e d i d o s e C M V
transacionado no período,
va lendo p rêmios . "Es tamos

preparados econfiantes que
será mais uma Black Friday
sem erros nas transações
de nossos clientes", acredita
ogerente de pré-vendas e
desenvolvimento de novos
negócios da DBl, Rodolfo
H e i m b r e c h t .

r r

mídias t radic ionais eem um caderno de ofertas

sistema não travar ou cair durante acompra.

Lá aestratégia de comunicação éfocada nas
tagram) para novos clientes eem WhatsApp e
les que são clientes. "Nosso objetivo étrazer ocliente por meio do banco de
dados epossibilitar arecompra", afirma Silva,

redes sociais (Facebook eIns-
e-mai l market ing para aque-

LOJA FÍSICA
Mas não são apenas as lojas de comércio eletrônico que aproveitam adata.

movimentar as vendas, EocasoAs lojas físicas também entram na onda para
do Maringá Park, que faz esforço de venda para impulsiona, as cem lojas,

ut i l iza como meio de d ivu l -Diferentemente das lojas on-line. oshopping
gação as mídias tradicionais de comunicação, como emissoras de rádio, te
levisão ejornais impressos, além da própria divulgação das lojas através de
banco de dados edas redes sociais. Outro atrativo éum jornal com ofertas
das lojas, com produtos apartir de R$ 19-

"Como oevento émundial eamaioria das lojas do shopping éfranquia,
quase todas aderem aBlack Friday". afirma agerente de marketing, An¬
dréa Toscano. No dia, tanto afachada do prédio quanto oespaço interno

foturamento no período aumentesão adesivados. Aexpectativa éque o
10% em relação a2017.

Revista ACIM / 3 5



MERCADO //

Quase imune àcrise,
setor de estética cresce

Tecnologia faz mercado da beleza disparara movimenta várias especialidades da saúde, como cirurgiões
p/ást/cos. dermatoíogistas eesteticistas/yporFernanda Bertoia

I

/ / S ã o t r ê s m o t o r i s t a s
Aesteticista Carol Dias, da JC Laser começou locando uma maquina ehoje tem IJ. com
clientes no Paraná. Mato Grosso do Sul eem São Paulo

Ademanda por serviços estéticos vem aumentando a
passos largos. Entre 2010 e2015 onúmero de salões de
beleza ecentros estéticos aumentou 567% no Brasil, se¬
gundo estudo do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae). Eaprevisão éde que esse
mercado cresça mais 14% nos próximos dois anos.

Oconsumo de produtos eequipamentos de beleza e
estética também égrande, tanto que oBrasil éoterceiro
maior mercado perdendo apenas para os Estados Unidos
eChina, de acordo com aAssociação Brasileira da Indús¬
tria de Higiene Pessoal, Perfumaria eCosméticos.

Ao contrário de outros segmentos, aestética sofre pou¬
co com as crises econômicas. Isso porque os consumido¬
res não deixam de procurar os serviços de beleza, já que
há uma relação direta com os padrões culturais estélicos

praticados em cada época. Épreciso também conside¬
rar que oavanço tecnológico a juda adiminui r ovalor dos
procedimentos, tornando oacesso fac i l i tado.

Além de 'democratizar' os tratamentos, os avanços
tecnológicos têm aberto oportunidades para empre¬
endedores. Em Maringá, os resultados da JC Laser, que
disponibiliza por meio de locação equipamentos para
procedimentos estéticos, surpreendem até os sócios, a
estet ic is ta Carol Dias eoex-motor ista Jeferson Tochio. É
que pular de apenas um aparelho para 11 em menos de
dois anos de atividade não estava nem nos planos mais
otimistas da dupla.

Carol conta que começou trabalhando com design de
sobrancelhas em uma clínica de estética, há dez anos. Dois

anos depois comprou aempresa, posta àvenda peta dona
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/ / H o m e n s t a m b é m s ã o c l i e n t e s
Se antes Aline Thomé trabalhava sozinha, hoje acarteira de clientes aumentou tanto que ela tem uma equipe de
seis pessoas, que oferecem massagem, tratamento lâcial edepilação alaser

que mudou de cidade, etomou gos¬
to pela administração. Foi quando ela
percebeu que seria viável comprar o
equipamento que, até então, preci¬
sava alugar, Oinvestimento foi de R$
140 mil. Ountei odinheiro 'na raça' e
comprei uma máquina. Minha agen¬
da lotou de clientes de várias cidades.

Passei aalugar amáquina epercebi
que poderia ser rentável. Então uni
forças com omeu sócio, que era mo¬
torista de uma empresa de aluguel
de máquinas, eabrimos aempresa',
c o n t a C a r o l .

De acordo com ela, os ganhos na
área da estética acontecem rápido.
Tanto que aaquisição de uma má¬
quina apresenta retorno em cerca de
dez meses, Isso acontece porque os
serviços na área venceram abarreira
da alta renda eopúblico foi ampliado.
"Os profissionais não precisam mais
investir R$ 100 mil, R$ 150 mil em um
e q u i p a m e n t o . A l u g a n d o , o a t e n d i ¬
mento fica mais em conta", diz Carol,

Entre os clientes estão clínicas de

estética, dermatológicas ede cirurgia

plástica do Paraná, Mato Grosso do
Sul eSão Paulo. A3C conta com três
motoristas Os equipamentos mais
requisitados são os de depilação a
laser, clareamento de manchas, crio-
frequência ecriolipólise (para a'quei¬
ma' de gordura), Todos são impor¬
tados, mas comprados no Brasil, A
mais recente aquisição, uma máqui¬
na de laser facial, promete oferecer
em apenas uma sessão oresultado
de seis realizadas em outro aparelho
lançado há mais tempo para tratar
manchas efazer orejuvenescimento,
Carol fez mais de dez cursos
alguns forá do país. para oferece
que há de mais moderno.

tanto que Aline tem uma equipe de
seis co laboradores. Cada um se de¬

dica auma área, como massagem
es té t i ca e te rapêu t i ca , t ra tamen to
fec ia l , pe rmanen te eex tensão de
cílios, micropigmentação, além da
depilação alaser, um dos procedi¬
mentos mais solicitados, bem como
aradiofrequência, voltada àmelhora
da aparência da pele.

Sobre ademanda, Aline conta

1

q u e

apesar da leve queda que chegou
aser registrada nos últimos
omercado continua aquecido. 'Os
clientes não deixaram de vir, mas

m e s e s .

p o r a n o .

r o uma parte reduziu afrequência com
que realizava os tratamentos. Agora
omovimento está recuperado. As
mulheres, principalmente, desejam
uma boa aparência no trabalho e
por conta do acúmulo de tarefes,
buscam p roced imen tos que t o rnam
sua vida mais prática, como amicro¬
pigmentação, que pode ser realizada
em sobrancelhas, olhos elábios com
b o a d u r a b i l i d a d e . "

Aiine explica que. por atender fora

ADEQUAÇÃO
Sócia de um salão de beleza
Maringá eintegrante do Núcleo
Estética Neobella. do Programa Em¬
preender. a técn ica

e m

d e

e m e s t é t i c a e

micropigmentação
a n o s n o m e r -

e spec i a l i s t a em

Aline Thomé está há 20
cado. Se antes ela trabalhava sozinha.
hoje acarteira de cl ientes aumentou
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/ / 8 0 9 b s ã o m u l h e r e s
Omovimento nos consultórios não para de crescer, porquea maioria dos pacientes costuma
se o rgan i za r finance i ramen te pa ra rea l i za r c i r u rg ia p lás t i ca , con ta Adans Trau twe /n

da região central, já que osalão está
localizado na Zona 7, consegue prati¬

car preços diferenciados. Mesmo as¬
sim para reduzir oreflexo da crise, os
reajustes repassados pelas indústrias
d e c o s m é t i c o s e d e i n s u m o s e p e l a s
empresas de locação de equipamen¬
t o s f o r a m c o n t i d o s - a c l í n i c a p o s s u i
m á q u i n a s p a r a t r a t a m e n t o s , m a s
aluga outros, como ode depilaçâo a
laser. "Alugamos por dia, conforme a
agenda de tratamentos", conta Aline.

Ela destaca que se antes as mulhe¬
res representavam praticamente toda
aclientela, agora há mais homens pre¬
ocupados com abeleza eobem-estar.
"Os tratamentos mais procurados por
eles são as massagens terapêuticas, fa¬
ciais edepilaçâo a/aser. Atendência é
que aumente abusca pelo bem-estar
em todos os públicos".

dade Brasileira de Cirurgia Plástica
(SBCP) . com c inco anos de expe¬
riência em cirurgias em pacientes
com sequelas pós-guerra na Angola,
Adans Trautwein diz que um ideal de
perfeição move os brasileiros em bus-

plastia éacampeã, seguida por lipo-
aspiração eginecomastia (aumento
das mamas)", diz.

Omédico ressalta que mesmo em
t e m p o s d e c r i s e e i n s t a b i l i d a d e fi ¬
nancei ra , omovimento nos consul tó¬
rios não para de crescer. "Atualmente

opaciente que procura ocirurgião
p l á s t i c o n ã o n e c e s s a r i a m e n t e é u m
paciente de c lasse média a l ta" , E le

acrescenta que há pacientes que
chegam a reco r re r aemprés t imos
para realizar osonho da cirurgia. No
entanto, amaioria costuma se orga¬
nizar financeiramente para realizar
esse t ipo de procedimento, encara¬

do como um 'sonho', oque explica o
pouco impacto em tempos de crise
e c o n ô m i c a .

Oméd ico ressa l ta oavanço em
lipoaspirações desde adécada de
1980, bem como ouso das cirurgias
v i d e o e n d o s c ó p i c a s e d e i m a g e m
para melhoras diagnosticas. "Mas a
tecnologia mais importante na ci-

ca de cirurgias plásticas, colocando o
pais na segunda posição em número
de procedimentos: são 905 mil por
ano. atrás apenas dos Estados Uni¬
dos. De acordo com aSBCP, acada
dez cirurgias realizadas no mundo,
uma éfei ta em terr i tór io nacional.

Entre as mais realizadas no Brasil
estão, em ordem crescente, acolo¬
cação de prótese nas mamas, lipo-
aspiração, ableferoplastia (correção
nas pálpebras), aabdominoplastia
erinoplastia, Trautwein explica que
há um crescimento constante e q u e

parte disso se justifica pelo aumento
do público masculino nos consul¬
tórios, embora as mulheres aindaM E D I C I N A

Cirurgião especialista em plásticas
estéticas ereparadoras pela Socie-

representem mais de 80% do
cado. Entre os homens, abiefaro-

m e r -
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/ / D e m a n d a c r e s c e n o v e r ã o
Kássi /a Nasser não costumar satr antes das 20 horas
do consultório, mesmo assim afila de consulta chega
a t r ê s m e s e s

//Tecnologia dentária mais barata
No consultório de Lisia Nishimori os clareamentos dentários
resinas estão na lista dos procedimentos erestaurações em cerâmica e

m a / s p r o c u r a d o s

rurgia plástica será ocirurgião, que
tem que estar sempre atualizado'.

tos como um investimento na saúde
da pele eque isso vai gerar economia
n o f u t u r o ' .

lentes de contato, são os procedi¬
mentos mais procurados.

Pacientes de todas as feixas de ida¬
de, gênero ede variado poder aquisi¬
tivo compõem opúblico dela, oque
acontece porque ovalor dos proce¬
dimentos varia conforme otipo de
material utilizado. Oque mudou nos
últimos anos. aliás, foi abusca por
materiais de qualidade, porém mais
em conta. "Houve mudanças na pre¬
dileção por tratamentos
compostas em vez de porcelanas,
mais onerosas. Novos materiais cria¬
dos pelas indústrias odontológícas
aumentaram oleque de possibilida¬
des clínicas, ampliando oacesso", diz.

Lisia acrescenta que além de mais
conforto no atendimento, as novida¬
des tornaram os processos mais prá¬
ticos. Nos laboratórios, por exemplo,
caiu otempo de produção eapro¬
dutividade dobrou, em razão da in¬
venção de máquinas de impressão e
fresagem de próteses.

TRES MESES DE‘F ILA’

Na clínica da dermatologista Kássila
Nasser, aberta em Maringá há cinco
anos, afila de espera para uma con¬
sulta chega atrês meses, isso porque
e l a n ã o s a i d o t r a b a l h o a n t e s d a s 2 0

horas, Oespaço oferece tratamentos
d e e m b e l e z a m e n t o f e c i a l , e s t é t i c a

corporal etricologia (para tratar pro¬
blemas capilares).

Preenchimento fecial elaser para
estímulo de colágeno são os procedi¬
mentos mais procurados por mulhe¬
res apartir dos 30 anos. 3á os trata¬
mentos capi lares são mais buscados

pelo público mais velho emasculino.
Segundo Kássila. um comporta¬

mento semelhante em todos perfis
de clientes éabusca por cuidados
cada vez mais cedo. "O mercado de

estética tem mudado muito. Os pa¬
cientes têm entend ido os t ra tamen-

No consultório de Kássiia. a c r i s e

econômica brasileira fez onúmero de
pacientes sofrer leve queda. Em
trapartida. onúmero de tratamentos
por paciente tem aumentado. Em
geral, ademanda por tratamentos

c o n -

corporais aumenta próxima do verão.

SORRISO

A e s t é t i c a d e n t a l t a m b é m

com abusca pela beleza. Segundo
adentista eproprietária da Darten
Dental Design, Lisia Nishimori, osor¬
riso éum dos quesitos mais impor¬
tantes da estética facial, perdendo
apenas para os olhos em ponto do
rosto mais observado.

Lisia éespecialista na área desde
2008. Entre os tratamentos estéti¬
cos que oferece, os clareamentos
dentários erestaurações
mica e res inas , conhec idas como

e m r e s i n a s
c r e s c e

e m c e r a -
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‘A música foi minha salvação^
I v a n A m o r i n

QUANDO COMEÇOU OPROJETO?
Há cerca de um ano em São Paulo . Já

estamos com 110 orquestras parceiras lá.
Fora de São Paulo, Maringá éaprimeira
cidade escolhida para receber oprojeto.
Daqui vamos para ocentro-oeste, nor¬
deste, norte epara oresto do sul.

Superação é. sem dúvida, uma pala¬
vra que traduz atrajetória de vida do
m a e s t r o J o ã o C a r l o s M a r t i n s . F o r a m

25 cirurgias -emuitas reviravoltas -ao
longo dos seus 78 anos. Antes pianista,
de fama internacional, ele começou a
reger aos 64 anos após perder omo¬
v i m e n t o d o s d e d o s a o s e r f e r i d o c o m

u m a b a r r a d e f e r r o d u r a n t e u m a s s a l t o

na Bulgária. Tive uma lesão cerebral, fi-
quei nove meses no hospital, mas sem¬
pre conseguia voltar. Esempre voltava
de uma fo rma me lho r do que t i nha
e n t r a d o ' , a fi r m a o m a e s t r o , r e f e r i n d o - s e

às outras passagens pelo hospital. Uma
delas aos 25 anos. quando sofreu uma
perfuração no braço, numa partida de
f u t e b o l , e l e s i o n o u o n e r v o .

Não só os números do prontuário mé¬
dico impressionam. Omaestro tem no
currículo quase 1.6 mil concertos mun¬
do afora, sendo 255 só no ano passado.
Agora seu foco está em celebrar parce¬
rias por meio do Orquestrando oBrasil.
“Mil orquestras em um ano, este éoso¬
nho do velho maestro', revelou, duran¬

te sua passagem por Maringá, cidade
que deve receber oprojeto idealizado
para apoiar, capacitar edivulgar or¬
questras ebandas musicais.

COMO AVALIA OCENÁRIO
MUSICAL DO PAÍS?

Se ocenário musical do país imitasse
ode Maringá, certamente estaríamos
em outra p lataforma.

1
a i n t e r n a c i o n a l , a o s 1 8 , m e s m o c o m

interrupções, foram 40 anos tocando
piano. Fiz 23 operações na vida para
m a n t e r o m e u s o n h o e o i m p o r t a n t e
éque hoje, aos 78 anos, continuo so¬
nhando efezendo com que amúsica
inspire pessoas eleve emoção.

QUAIS IN IC IAT IVAS OSENHOR
CONHECEU EM MARINGÁ?
Conhecí ado Colégio Platão, que tem
quatro bandas do Sesc que se apre¬
s e n t a m e m v á r i a s e s c o l a s . Ta m b é m

conheci aformação de orquestra do
Sesc, que me impressionou profun¬
damente. Fui apresentado ao projeto
de uma ONC. onde existem quatro
bandas com três regentes eao gru¬
po de violas. Esse grupo até mudou
um pouco aminha concepção do
Orquestrando oBrasil, que pode abrir
novas janelas, pelo perfeccionismo e

obom gosto das interpretações.

EM ALGUM MOMENTO OSENHOR
PENSOU EM DESISTIR DIANTE DAS
ADVERSIDADES?

Claro. Aos 27 anos pensei até em me
suicidar, mas amúsica venceu.

ALGUMA APRESENTAÇÃO FOI
ESPECIALMENTE MARCANTE?
Avolta ao Carnegie Hall como pia¬
nista, 0retorno depois do acidente, a
estreia como regente. Esse teatro tem
um significado enorme para mim.
Mas talvez poucos momentos foram
tão importantes quanto oorgulho
que tive no centro do [estádio] Ma¬
racanã, só com um piano, tocando o
Hino Nacional na abertura das Para-
limpíadas.

QUAL ACONTRIBUIÇÃO QUE OS
EMPRESÁRIOS PODEM DAR Á
C U LT U R A ?
No fim do sécu lo X IX , t i nha uma famí¬

lia nos EUA que era muito criticada,
talvez por causa da fortuna. Até que
ochefe do clã, opresidente da em¬
presa Carnegie, resolveu construir um
teatro. OCarnegie Hall éoteatro mais
impor tan te do mundo. Eafemí i ia fi¬
cou lembrada para aeternidade.

COMO AMÚSICA ENTROU EM SUA
V I D A ?

Comece i aes tudar p iano aos 8anos .
Por causa de um tumor no pescoço,
m e u p a i c o m p r o u u m p i a n o p a r a
m i m . A m ú s i c a f o i m i n h a g r a n d e
companheira, minha salvação. Acho
q u e a m ú s i c a , n o f u n d o , f a z i n c l u ¬
são social, une gerações, tem uma
importância incrível na vida de uma
nação, tanto que omaior orgulho de
u m p o v o é n o m o m e n t o e m q u e s e
ouve ohino. No que diz respeito aos
jovens, tem uma importância enorme
para mudar vidas. Depois que come¬
c e i a c a r r e i r a n a c i o n a l , a o s 1 3 a n o s . e

COMO FUNCIONA OPROJETO
ORQUESTRANDO OBRASIL?
Nossa esperança étornar oOrques¬
trando oBrasil oprojeto mais impor¬
tante no mundo de música dentro de
alguns anos. Onosso sonho éfechar
0Brasil em forma cte coração através
da música, chegando amarca de mil
orquestras parceiras.

0aUE SENHOR PODE FALAR
SOBRE DISCIPLINA?

Apessoa só consegue vencer na pro¬
fissão se tiver adisciplina de um atleta
eaa lma de um poeta .

N o v e m b r o 2 0 1 8
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,<ç' !í-/.'<víiĵ f;?.i\:, í » v ~ ' t !

« ! j * * !

k-. !! 7

->: V.

I

% * \ . » U

♦* «

u

Então é
quase Natal

Prefeitura investira novamente no projeto Maringá Encantada eaAC/M. de novo, rea/izará campanha
comercial que sorteara carros, motos ecaminhões de prêm/os; com injeção de 13° salário, comerciantes

confiam em vendas maiores que em 2017//por Camila Maciel

Neste ano, as vendas de Natal no comércio de Mari
gá devem ser embaladas por uma música temática, O
jingle. encomendado pela prefeitura aum compositor
local, émais uma das atrações do projeto 'Maringá En¬
cantada -Um Natal de Luz eEInoção'. que inclui de¬
coração em diversos pontos da cidade eapresentações
artísticas. Aintenção éque tanto oturismo quanto as
vendas no comércio sejam estimulados com aatmos¬
fera natalina, Aprojeção da prefeitura éinvestir R$ 6,4
milhões na programação de Natal.

E, claro, oclima deverá impulsionar as vendas, Para
agerente dos Móveis Sâo Carlos, Neide Aparecida do
Nascimento, ailuminação nas ruas. os passeios de
trenzinho eas lojas abertas até as 22 horas são um
chamariz para as famílias saírem de casa e, consequen¬
temente, fezerem as compras de fim de ano, "Em datas
especiais como oNatal, Dia das Mães, Black Friday e
Maringá Líquida, uma das nossas estratégias étrazer
um locutor para aloja. Ele ajuda aanimar econsegue
a t r a i r o s c l i e n t e s " , d i z .

n -
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//1096 amais que oNatal de 2017
Nelde Aparecida do Nascimento, dos Móveis Sáo Carlosr lo;a contratará locutor evai participar da
campanha de Natal do eoméreio: as apostas sâo as vendas de celulares ede móveis planejados

Ameta éque as vendas de final de ano superem as
do ano passado em até 10%. De acordo com agerente,
nos últimos anos, aBlack Friday eas liquidações de ja¬
neiro desestimularam as vendas de dezembro, mesmo
assim ela está otimista. "Se atingirmos esse crescimen¬
to em relação ao Natal do ano passado, será uma gran¬
de conquista, afinal, além das promoções em outros
meses, temos sentido ainsegurança dos consumidores
dado omomento turbulento da política brasileira, Isso
reflete nas negociações. As vendas saem, mas são mais
'brigadas', mais 'choradas pelo consumidor',’ diz. No'
acumulado do ano, aexpectativa em relação a2017 é
que ocrescimento não passe de 5%.

Agerente da loja, que tem outras 12 unidades
Paraná, aposta na venda de móveis planejados ede
lulares. Os Móveis São Carlos, inclusive já aderiram à
campanha de Natal realizada pela ACIM eFaciap. que
sorteará nove automóveis, sete motos, três caminhões
de prêmios (não inclui ocaminhão), como TV, geladei¬
ra emáquina de lavar, ecentenas de vaies-compras

Para os lojistas participarem da campanha Natal So¬
nho Dourado, épreciso adquirir os kits que incluem

cartazes, bandeirolas, tags de preços eraspadinha para
distribuição aos consumidores -okit custa apartir de
R$ 580 para associados.

Para oconsumidor, acampanha éum chamariz às
compras. Éque acada R$ 50 em compras nas lojas
participantes, ele ganhará uma raspadinha. Aí ésó ras¬
par para descobrir ocódigo, que deverá
com os dados do consumidor em www.nata lsonho-
dourado.com.br. Acampanha terá início em 1d®
vembro eprosseguirá até 9de Janeiro, com oprimeiro
sorteio em 17 de novembro.

cadastrados e r

13® SALÁRIO ETEMPORÁRIOS
se deveOclima de otimismo de final de ano também

àinjeção do 13° salário na economia. De acordo com
de Mar i n -

n o

c e -

oConselho de Desenvolvimento Econômico
159 mil trabalhadoresgá (Codem), aest imat iva éque

recebam osalário extra na cidade. Onúmero de e
aumento de 1.9% se compara-

cerca de R$ A26
n e fi c i a d o s r e p r e s e n t a
do ao ano passado. O13° deve injetar
milhões na economia maringaense, entre pagamentos

carteira assinada nas iniciativasa t r a b a l h a d o r e s c o m

Revista ACIM / 4 3
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//Tem trés lojas
Êuníce Vicentim, do Mercadão da Criança: 'já reforçamos os estoques eainda chegarão multas novidades.
Nossa expectativa éque em relação aderembro de 2017 as vendas sejam de 50 a60% maiores*

I públ ica epr ivada eserv idores dos
governos federal, estadual emuni¬
cipal. Se forem acrescidos os paga¬
mentos extras aos aposentados e
pensionistas, ovalor aumenta para
R$ 545 milhões.

Ovalor injetado na economia do
municíp io representa crescimento
de 5,4% em relação ao benefício
pago em 2017. ou seja. serão R$ 22
milhões amais. Esse valor repre¬
senta 4,8% do total pago no Para¬
ná. Segundo aeconomista Juliana
Franco Afonso, que édiretora do
C o d e m , u m d o s f a t o r e s p a r a o a u ¬

mento do impacto do 13° salário na
economia de Maringá éomaior nú¬
mero de pessoas empregadas. 'Até
setembro de 2018 foram cr iados
quase 3mil novos postos de tra¬
balho na cidade, 865 vagas amais

que 0mesmo período de 2017”. diz.
A e s t i m a t i v a d o C o d e m é q u e

p a r a a t e n d e r a d e m a n d a e x t r a d o

final de ano 288 empregos tempo¬
rár ios devam ser c r iados. -O núme¬

ro leva em consideração as vagas
abertas no período de setembro a
dezembro eésuperior ao dos úl¬
timos dois anos. No ano passado,
230 trabalhadores temporários fo¬
r a m c o n t r a t a d o s e e m 2 0 1 6 a s c o n ¬

t ra tações somaram 222.

eela espera aumento ainda maior
nas vendas de Natal. 'Já reforçamos
os estoques eainda chegarão mui¬
tas novidades. Nossa expectativa
éque em re lação adezembro do
ano passado as vendas sejam de 50
a 6 0 % m a i o r e s " , d i z .

Para completar aequipe de ven¬
das, agerente est ima que se jam
necessários trés ou quatro colabo¬
radores temporários para aloja da
aven ida Pedro Taques eomesmo
n ú m e r o p a r a a l o j a d e S a r a n d i . N a
u n i d a d e d a a v e n i d a H e r v a l o n ú ¬

mero de temporár ios poderá ser
a i n d a m a i o r .

C o m o q u a d r o d e f u n c i o n á r i o s

reforçado. Eunice ainda prevê ca¬
pr ichar na decoração da lo ja e .
c o m o e m a n o s a n t e r i o r e s , c o n t r a ¬

tar um Papai Noel. "Ele sempre dis-

O T I M I S M O

Quem também não esconde ooti¬
mismo com ofaturamento do final
do ano éagerente do Mercadão da
Criança. Eunice Vicentim. Em outu¬
bro. em virtude do Dia das Crianças,
o fa tu ramento aumentou 40%
relação aos outros meses do ano

e m

N o v e m b r o 2 0 1 8



9

//Abertura oficial em 15 dc novembro
Casa do Papai Noel de 2017. uma das atrações do projeto Maringá Encantada, que receberá neste ano.
no total, ft$ 6,4 milhões de investimentos da prefeitura

as 18 horas, inclusive os shoppings,
E n o s q u a t r o p r i m e i r o s s á b a d o s d o

mês as lojas do comício de rua
a b r i r ã o a t é a s 1 8 h o r a s . S e r á f a c u l ¬

tat iva aabertura no domingo que
antecede oNata l , d ia 23, das 10 às
1 6 h o r a s . P o r o u t r o l a d o . e m 2 6 d e

dezembro e2de janeiro, as lojas de
rua abrirão apartir das 13 horas,

O P a p a i N o e l o fi c i a l d a c i d a d e
chegará àpraça da Catedral no fe¬
riado da Proclamação da Repúbli¬
c a , e m 1 5 d e n o v e m b r o e a b r i r á a

programação natalina junto com
0Show de Rena to Te ixe i ra , Depo is ,
obom velhinho ficará na tradicio-

tribui balas, tira fotos efaz aalegria
da cr iançada, a lém disso, consegue
atra i r quem está passando pela
rua', diz agerente, que comemora
adecoração nos bairros da cidade,
'É muito importante que ailumina¬
ção natalina eas atrações do Natal
não fiquem só na área central da
c idade , os comerc i an tes dos ba i r¬

ros agradecem", diz.

S u c e s s o e m 2 0 1 7 , o t ú n e l d e l u z

q u e s e r v i u d e c e n á r i o p a r a m i l h a ¬
res de fotos na edição passada será
m a n t i d o t a m b é m n a p r a ç a d a R e ¬
n a t o C e l i d ô n i o , m a s , e m v e z d e s e r

a r r e d o n d a d o , t e r á f o r m a t o t r i a n ¬

gular eserá mais longo. Aestação
do t r enz inho va i pe rmanece r na
praça Napoleão Moreira da Si lva,
m a s t e r á u m a e s t r u t u r a m o d e r n a

e c o n t a r á c o m u m p a i n e l d e r e ¬
l ó g i o s i n f o r m a n d o o s h o r á r i o s n o

Polo Norte, Londres. Brasília, Japão
eNova Iorque. Amesma praça vai
c o n t a r c o m c e m á r v o r e s e c o m a s

caixas de presente gigantes, todas
decoradas com iluminação de LED.
além de espaço para alimentação.
Por toda acidade, haverá árvores e
p r a ç a s d e c o r a d a s e t a m b é m u m a
extensa programação cultural.

HORÁRIO PROLONGADO
E m d e z e m b r o o c o m é r c i o d e r u a
de Maringá funcionará em horá¬
r i o d i f e r e n c i a d o , c o n f o r m e a c o r d o
entre os sindicatos patronal ela¬
b o r a i d o c o m é r c i o . E n t r e 3 e 7 d e
dezembro aabertura será das 10 às
20 horas eentre os dias 10 e21 será
das 8às 'fl horas. Nos dias 24 e31
de dezembro, as lojas abrirão até

nai casinha, que será instalada na
R e n a t o C e l i d ô n i o e t e r á s e t ep r a ç a

ambientes. Como no ano passado.
quem quiser visitar oespaço não
vai pagar nada.

\
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Valores das crenças
difundidos nos negócios
Espiritualidade, justiça eética são aíguns dos príncipíos pregados nas religiões que estão sendo difundidos entre

os empreendedores, sem que isso signifique defender uma bandeira religiosa nas relações sociais
/ /porCiovana Campanha

S e m a n a l m e n t e o p r o j e t o H o m e n s
com Propósitos reúne cerca de 1.5
m i l h o m e n s e m 1 5 c i d a d e s d o P a ¬

raná . São Pau lo . Mato Grosso , Mato
Grosso do Sul. Bahia eRio Grande do

Sul. Só em Maringá são cerca de 300,
Lá há evangélicos, católicos eateus,
um grupo de crenças bem diversas,
mas que assistem auma espécie de
palestra sobre como trabalhar ética,
honestidade eobom trato das pes¬
soas em todas as esferas de relacio¬
namento, seja familiar, trabalho ou ?
junto aos amigos, Oencontro tem |
início com aleitura de um trecho da |
Bíblia para que depois seja discutido 5
otema, abordado de forma prática,

‘ N o s s o s e n c o n t r o s n ã o c a r r e g a m

placa de igreja, nem vendemos
nada", explica ocomerciante José anos do projeto perdeu as contas de
Carlos Lopes, que idealizou oprojeto quantos depoimentos ouviu de par-
depois de tomar café com amigos eticipantes que tiveram as relações
chegar àconclusão que era preciso pessoais transformadas depois de
mostrar aimportância de seguir os participarem do grupo. ‘Partimos do
passos de Jesus sem pregar areli- princípio que todos são pecadores,
g ião. “Acred i to que teremos uma mas com conhec imento podem ser
sociedade melhor com homens éti- pessoas melhores no emprego, casa¬
cos. dignos ecom conhecimentos mento eem todas as formas de rela-
do que éseguir os passos de Jesus .cionamento", defende Lopes,
explica Lopes. O p r o j e t o H o m e n s c o m P r o p ó s i t o s

Em Maringá, obate-papo qua- não éoúnico que tem trabalhado
se sempre éconduzido pelo pastor valores como aespiritualidade, éti-
Marcelo Gomes. Já os temas eos sH- ca eorespeito nos relacionamentos
des que são transmitidos durante osociais. Tanto que Maringá receberá,
encontro são iguais em todas as ci- em novembro, dois grandes encon-
dades. Lopes conta que muitos ho- tros para mostrar como os princípios
mens vão aos encontros'escondidos' bíblicos podem ajudar no dia adia
da família, mas que ao longo de 12 das relações: oCongresso Business

V
- > ■

/ / E n c o n t r o s s ã o s o m a n a l s
José Carlos Lopes, do projeto Homens com Propósitos: "acredito que teremos uma sociedade
melhor com homens éticos, dignos ecom conhecimentos do que éseguir os passos de Jesus"

As Mission (BAM -Negócios como
Missão) eoEncontro Nacional para
E m p r e e n d e d o r e s C a t ó l i c o s .

O C o n g r e s s o B A M s e r á r e a l i z a d o
pe la p r ime i ra vez no Bras i l edeverá

reunir 400 pessoas de, pelo menos,
d e z e s t a d o s . T r a t a - s e d e u m e v e n ¬

t o q u e f a z p a r t e d e u m m o v i m e n t o
internacional de empresários para
trabalhar princípios evalores dentro
dos negóc ios . Oevento , rea l i zado de
1 a 4 d e n o v e m b r o n a U n i c e s u m a r ,

terá plenárias, short talks epalestras
de empresár ios dos Es tados Un idos ,
da China eSuécia , a lém de bras i le i¬

ros como Sandro Conza iez , CEO da

Transpes, aterceira maior empresa
na área de transporte elogística do
Brasil- ‘O BAM foi criado para incen-

N o v e m b r o 2 0 1 8
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tivar que os princípios evalores bíbli¬
cos sejam desenvolvidos como boas
práticas nos negócios. Éum movi¬
m e n t o d i f u n d i d o e m m a i s d e c e m

países", explica oempresário Wesley
K e n d r i c k S i l v a , u m d o s c o o r d e n a d o ¬

res do movimento no país.

Na prática, omovimento defen- g
de, entre os valores, aética nos ne- |
gócios. "Isso significa dizer não à|
corrupção, àfraude, trabalhar sob a
v e r d a d e e r e s p e i t a r a c o n c o r r ê n c i a .

Tudo Isso pode ser feito sem perder
acompet i t iv idade" , exp l ica Si lva.
" T a m b é m d e f e n d e m o s o v a l o r d a

vida. Isso significa tratar bem os fun¬
cionários. oferecer boas condições
d e t r a b a l h o , v a l o r i z a r o c l i e n t e e o

f o r n e c e d o r . E I n c e n t i v a m o s a d i s s e ¬

minação da espiritualidade, criando
eoportunizando que os colaborado¬
res possam expressar momentos de
fé. Na prática, buscamos propósitos
além do lucro", finaliza Silva.

! n

t f

/rcomeçou na Bahia
"É incrível que aPastoral do Empreendedor tenha começado há apenas cinco ou seis
anos no Brasil, porque sempre tivemos movimentos de cultivo do empreendedor cristão
internacionalmente’, reconhece opadre JoJozinho

N ã o s o m o s d o n o s d e n a d a n e m e s ¬

tamos aqui em morada permanente,
mas temos que ser administradores
fiéis eprudentes, efezer da terra um
bonito Jardim, com espaço para to¬
dos. Muita gente acha que empreen-
dedorismo não tem nada aver com
religião, mas opróprio Jesus ensinou
na oração do Pai Nosso que opai é
nosso eestá no céu, mas que opão é
nosso eestá aqui. Precisamos correr
atrás, porque acreditamos que Deus
p r o v e a q u e m p r e v ê " .

Ele reforça que no ano passado,
no Encontro Nacional dos Empre¬
endedores Cató l icos, fo i e laborada
u m a c a r t a c o m a i d e n t i d a d e d e s s a

pastoral, explicando oque ela ée
oque pode ser feito para cultivar a
fé dos empreendedores, "A pastoral
não é. por exemplo, uma associação
de bem feitores para reformar teto
da igreja. Aigreja quer pastorear o
empreendedor, aquele que vive essa
realidade em sua vida, assim como
existem pastorais de jovens, da femí-
lia, dos idosos ecrianças. Cada grupo
tem sua pastoral". Opadre destaca
que em 2004 foi lançado, por solici¬
tação do papa João Paulo II. adou¬
trina social da igreja, que tem um
capítulo sobre ainiciativa privada ea
e m p r e s a . Te m o s u m a d o u t r i n a q u e
m o s t r a c o m o s e r i a u m a e m p r e s a
c o m v a l o r e s c r i s t ã o s , c o m o é e n c a r a ¬
do olucro, salário justo, prosperidade
e o u t r o s a s s u n t o s " , d e s t a c a .

v o z p a r a o s e m p r e e n d e d o r e s . N o
Bras i l , omov imen to começou na
paróquia de Pituba, em Salvador/
BA. com acriação da Pastoral do
Empreendedor. Hoje são mais de
30 paróquias edioceses com esse
grupo de trabalho. Inclusive em Ma¬
ringá aParóquia São José Operário
i m p l a n t o u a p a s t o r a l n e s t e a n o .
" Q u e r e m o s d e s e n v o l v e r o e m p r e e n -
dedorismo eapoiar os empreende¬
dores para proporcionar melhorias
n a á r e a s o c i a l " , a fi r m a B r a z V e n d r a -

mini, que éum des coordenadores
desse grupo.

’É incrível que aPastoral do Em¬
p r e e n d e d o r t e n h a c o m e ç a d o h á
apenas cinco ou seis anos no Bra¬
sil . porque sempre t ivemos movi¬
m e n t o s d e c u l t i v o d o e m p r e e n d e ¬
d o r c r i s t ã o i n t e r n a c i o n a l m e n t e " ,
r e c o n h e c e o p a d r e J o â o z i n h o , u m
d o s m a i s r e s p e i t a d o s c o m p o s i t o ¬
r e s c a t ó l i c o s . A p a s t o r a l , s e g u n d o
e l e , a i n d a n ã o f e i f o r m a l m e n t e
instituída pela igreja. "Devemos ir
t r a b a l h a n d o p a r a q u e d e p o i s e l a

seja sistematizada eformalizada
como pastoral", explica opadre,

"A doutrina social da igreja fala do

empreendedorismo como uma mis¬
s ã o d o c r i s t ã o . D e u s c r i o u o m u n d o
em seis dias, descansou no sétimo e
no oitavo disse para oser humano;
agora éasua vez, continue aobra
que comecei. Aí começa ahistória
d e e m p r e e n d e d o r i s m o h u m a n o .

" t

ENCONTRO NACIONAL

Já oEncontro Nacional para Empre¬
endedores Católicos acontece em 11
de novembro, com estimativa de lo¬

tar oteatro Mar ista, com capacidade
para 900 pessoas. "Reunimos em¬
preendedores de várias regiões do
Brasi l que possuem omesmo anseio:
louvar aDeus eaprender técnicas de

gestão apartir da Palavra", diz um
dos coordenadores, Everton Barbosa.

Ocongresso a l ia esp i r i tua l idade e
desenvolvimento humano, pautado
pela ética cristã, apartir da Doutrina
Social da Igreja. Entre os palestran¬
tes estão padre João Carlos Almeida
(padre Joâozinho) eocantor católi¬
co Eugênio Jorge. Também haverá
intervenções temáticas com pales¬
t ran tes l oca i s eo l ançamen to do l i ¬
v r o E m p r e e n d e d o r e s C a t ó l i c o s - O
poder da Fé na gestão dos negócios',
escrito por Everton Barbosa.

P A S T O R A L D O E M P R E E N D E D O R

^Aigreja católica também tem dado
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H O M E N A G E M / /

EoPrêmio Jovem Empreendedor
vai para... Thiago Ramalho

Responsável pela revitalização eexpansão da Cela Boca Sorvetes, empresário éhomenageado pela ACIM e
Copejem / /porCiovana Campanha

I

/ / P r é m í o c r i a d o e m 2 0 0 7
Michel Felippe Soares ipresidente da ACIMie TTiaís Iwata Ipresidentedo Copejem) entregem o
c e r t i fi c a d o a T h i a g o R a m a l h o

Thiago Ramalho começou trabalhar ainda criança na sor-
veteria da família, aGela Boca, Aliás, onegócio foi criado
após opatriarca perder oemprego. Aos 10 anos, Rama¬
lho ajudava no caixa do pequeno negócio edepois foi
galgando novos espaços. Foi ele que esteve âfrente do
processo de reposicionamento da marca, em 2010. para
agregar valor ao produto etambém comandou opro¬
cesso de abertura de franquias, com acriação do manual
do franqueado, treinamento aos parceiros de negócios e
acompanhamento dos indicadores das novas lojas. Hoje
aCela Boca tem 50 lojas em 22 cidades econta com uma
nova marca, aUltraçaí.

Essa trajetória rendeu aRamalho oprêmio de Jovem
Empreendedor 2018, concedido pela ACIM. por meio do
seu conselho de jovens empresários eexecutivos, oCope¬
jem. Aentrega do prêmio foi em 25 de outubro, no Moi¬
n ho Ve rme lho , r eun indo f e m i l i a res do homenageado e

autoridades, num total de 500 pessoas.
Em seu discurso, opresidente da ACIM. Michel Felippe

Soares, destacou oempreendedorismo de Ramalho. "Thia-
go tem veia inovadora. Esteve àfrente do processo de ex¬
pansão ede revitalização de marca Tudo foi feito sem
N o v e m b r o 2 0 l 8

causar ruptura nos negócios ede forma assertiva. Quem
conversa com oThiago percebe ainquietude dos empreen¬
dedores que planejam os próximos passos eestão dispostos
acorrer riscos. Afinal, não há fórmula garantida". Soares tam¬
bém destacou otrabalho do Copejem. "A ACIM tem focado
energia eestratégia para apoiar os novos empreendedores.
Vários vice-presidentes do Conselho de Administração da
entidade foram originados do Copejem, que éum celeiro
de novos líderes", destacou opresidente, que também foi
membro do conselho de jovens empresários.

C R I A T I V I D A D E E E M P R E E N D E D O R I S M O

Em nome do Copejem. apresidente do conselho, Thais
Iwata. destacou que "já ouvi várias vezes ahistória de Thia¬
go eclaramente enxergo que ele representa otrabalho ár¬
duo. Descarta todo confete enos relembra que osucesso

Se origina do esforço eda constância da dedicação. Penso
que em sua receita de sucesso, utilizou uma mistura de
ingredientes fortes: criatividade eempreendedorismo, ao
mesmo tempo em que olhou econsiderou muito ahistó¬
ria eatrajetória do pai. Com isso fez com que uma sorvete-
ria local se transformasse em uma franquia que em breve

J



fistará no país todo. Tenho orgulho de
sntregar este prêmio em nome do
Copejem. Thiago representa oque
f^ais precisamos hoje: competência,
arrojo, harmonização do novo com o
tradicional eaconciliação evaloriza¬
ção do trabalho da femília".

Representando aCâmara Muni-
‘^ipal, overeador 3ean Marques tam-
'̂ ém fez questão de destacar oem-
Preendedorismo do homenageado.
^9 0prefeito Ulisses Maia afirmou que
'3 trajetória de Thiago traz muito da-
quilo que os pioneiros enxergaram

da densa mata . Qua lquer p ro-
'^esso de construir uma empresa ou

tJrna cidade demanda tempo, cora¬
gem ededicação. Os caminhos nun-
'-3 são os mais fáceis enão há trilha
Rsrfeita para osucesso, mas éfunda-
■^ental construir coisas boas ao longo

percurso, assim como Thiago fez".

estava ladeado pela esposa. Nadjila.
epelas filhas, Maria eLaura. Depois, o
ganhador do prêmio em 2017, Felipe
Bernardes (SVN Investimentos) entre¬
gou aRamalho otroféu do prêmio.

Por fim. ohomenageado discur¬
sou. Ele destacou at imidez da infân¬

cia. hoje quase superada, eaforma
como conduz avida. para ser exemplo
às filhas. "É difícil discursar para em¬
presários que são modelos para mim.
Quero agradecer aACIM. que deixou
de ser um modelo de assoc ia t iv ismo

para ser um modelo de gestão ede
benchmarking para os negócios", dis¬
se. também agradecendo oCopejem,
amigos, familia ecolaboradores. "Esta
placa éde todos. Queria replicar para
t o d o s o s f u n c i o n á r i o s l e v a r e m p a r a

casa epara todos os franqueados co¬
locarem em cada loja. Este prêmio
não apaga meus erros, nem garante
meu futuro, mas épara celebrar as
conquistas", destacou.

Acerimônia teve patrocínio de Ca¬
tedral Lat ic ín ios. Certeza Consul tor ia

Empresarial, Cocamar, Coopercard,
Duas Rodas Indus t r ia l A romas eSa¬
bores, Fomento Paraná. Home Tatia-
na Pontara. 3BL Distribuidora de Pro¬

dutos de Higiene eLimpeza. Labore
Saúde Ocupacional. Lowçucar, Mari-
mel Distribuidora, Maringá Park Sho¬
pping Center, Move Formaturas, Nos¬
sa Corretora de Seguros. Saint Helena
Bilingual Education. Sancor Seguros.
Sanepar, S icoob. SVN Invest imentos,

Unimed Maringá, Viapar. \A/ebber
Acabamentos. Akirede Soluções em
Pagamentos, Azimute Administração
de Empregas, Baco Espaço Gastronô¬
mico, Imobil iária Silvio Iwata. Poltro¬
nas Paraná eUniformes Paraná.

//Empresa tem 50 lojas
Thiago Ramalho eaesposa, Nadjila: 'este prê¬
m i o n ã o a p a g a m e u s e r r o s , n e m g a r a n t e m e u
futuro, mas épara celebrar as conquistas'

opRÊzvi ro

C r i a d o e m 2 0 0 7 , o P r ê m i o

3ovem Empreendedor já
homenageou Júl io Bertuci
Neto {Bertuci eGarcia
Engenheiros Associados e
Bertuci Construções Civis),
Maur i c io Rea l P rado (WRA
Gestão em Tecnologia da
Informação), Michael Vieira
da Silva (O Diário do Norte
do Paraná). Char les Piveta
Assunção (Strut), Michel
Felippe Soares (Patrimonium
e A l l t e c h R a s t r e a m e n t o

Ve i cu la r ) , An ton io Ca r l os

Braga Júnior (CRMall e
Automaticket), Wilson de
Matos Silva Filho (Unicesumar).
Cezar Couto (Lowçucar).
João Vitor Mazzer (Euphoria
E v e n t o s e F o r m a t u r a s ) e F e l i p e
Be rna rdes (SVN Inves t imen tos ) .

H

CELEBRAR AS CONQUISTAS
ganhar oprêmio, oempreen¬

dedor precisa ser proprietário ou
executivo de empresa com no mí¬
nimo três anos de atividade ecom
'^fescimento significativo

ter no máximo 40 anos eapre-
de sucesso corpora-

n o ú l t i m o

^eritar trajetória
tivo, além de ter participação ativa
da vida comunitária. Ramalho, além
de empresário, foi conselheiro do co¬
pejem diretor do Maringá eRegiao
Wention &Visitors Bureau eparti¬
cipou da constituição
de Franqueadores'
êraná (Afepar).
No palco montado para acenmo

nta Thiago Ramalho recebeu ocer.,-
flcado do prêmio das maos dos pj
Sdentes da ACIM edo Copejem Ele

I d a A s s o c i a ç a o

eEmpresários do

// Negócio começou
com opai de Thiago
F a m i l i a r e s d o

homenageado e
f u n c i o n á r i o s d a C e l a
Boca empresa tem
lojas em 22 cidades

Revista ACIM / 4 9
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OPINIÃO / /

I

Imed ia t i smo
democrático

Jair Bolsonaro foi eleito presi¬
dente da República. Mas oque
o e l e g e u ? A e s c o l h a d o n o v o
presidente foi em um ambien¬
te adverso. Descontentamento,
desilusão, reprovação, rejeição
eindignação são adjetivos
ajudam aesclarecer odesejo de
mudança. Abusca por uma
posta se traduziu nas urnas, na
figura do capitão reformado.

Na campanha eleitoral os fe¬
tos explicam. Um número signi¬
ficativo de candidatos se colocou
como opção para os eleitores ex¬
pressarem amudança desejada.
As mais diferentes correntes ló¬
gicas eideológicas se traduziram
n a c a n d i d a t u r a . D e e x - m i n i s t r o
da Fazenda amilitar de apelo bí¬
blico. as candidaturas navegaram
da lógica ao caricaturesco edes-
c a b i d o -

Um ex-presidente preso foi o
personagem central do início das
cand ida tu ras . Opopu l i smo eo
carisma, mesmo cumprindo sen¬

tença, fizeram Lu la determinan¬
te para que ocandidato de seu
partido fosse ao segundo turno,
F e r n a n d o H a d d a d . P o r s i . o c a n d i ¬

dato petista não conseguida uma
jornada tão longa na disputa elei¬
t o r a l .

Arejeição foi outra palavra for¬
te nesta campanha. Bolsonaro e
Haddad foram para osegundo
t u r n o c o m í n d i c e s e l e v a d o s d e

negação dos ele i tores. Se havia
d e f e n s o r e s d o s c a n d i d a t o s , o s

o p o s i t o r e s e r a m s i g n i fi c a t i v o s .
Uma eleição que ganhou contor¬
nos de uma simplificação entre a
luta do 'bem' contra o'mal', ban¬
didos emocinhos.

Ainternet, por sinal, foi desta¬
que nestas eleições. Bolsonaro,
sem tempo no horário eleitoral
gratuito na televisão eno rádio,
usou com maestria as redes so¬
ciais para se comunicar com os
eleitores epromover amobiliza¬
ção em torno do séu nome.

As redes sociais representaram

u m c a m p o d e b a t a l h a s e m r e ¬
gras. sem lei. As fake news toma¬
r a m c o n t a d a s r e d e s s o c i a i s e s e

mis tu ram com in fo rmações ver¬
d a d e i r a s . P o r s i n a l , b u s c a r d i s t i n ¬

guir ofalso do verdadeiro foi um
exercício que poucos se deram ao
t r a b a l h o . O d e b a t e e m t o r n o d e

propostas foi raro. já as ofensas
f o r a m m u i t a s .

A o fi n a l , a d e m o c r a c i a s o b r e ¬
v i v e u e d e u a v i t ó r i a a u m c a n d i ¬
da to sem h is tó r i co de comando
do poder executivo. Competente
ou não. Bolsonaro foi aopção da
m a i o r i a d o s b r a s i l e i r o s e d e v e s e r
r e s p e i t a d a .

E l e r e p r e s e n t a o d e s e j o d a
maioria dos brasileiros que anseia
por mudança , Eaopor tun ida¬
de para aconstrução de um país
m e l h o r e s t á d a d a , B o l s o n a r o t e m
apoio pol í t ico para isso. Ofuturo
do país ainda éincerto, porém,
t e m o s q u e s e m p r e t e r c e r t e z a d e
que não se mexe com as regras
do jogo democrát ico, com onos¬
so direito de se arrepender ede
reve r as esco lhas , ass im como de
c o n fi r m á - l a s .

q u e

r e s -

I

Gilson Aguiar éprofessor de graduação epós-graduação da
Unicesumar: âncora ecomentarista da CBN Maringá

N o v e m b r o 2 0 1 8



A C I M . N E W S
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Associado do mês

Mareia Adriana Tanaka eAnderson Massayuki abriram uma loja de bolos, aMania de Bolo, em 2014. No início a
aceitação do público não foi aesperada, mas quando os clientes começaram aoptar por comprar bolo pronto
em vez de fazer em casa, ocrescimento da loja alavancou. Temos conseguido crescer de 20% a30% por ano
desde 2015", conta Massayuki. Com aentregas de bolos, no ano passado, oempresário abriu uma nova loja,
avenida Cariso Gomes, Com média de 40 opções de sabores, ofreguês pode fazer encomendas ou comprar
os bolos que ficam no expositor. Os mais vendidos são otoalha felpuda, cenoura com cobertura de chocolate
ecenoura com gotas ecobertura de chocolate. Massayuki tornou-se associado da ACIM há
pretende participar dos cursos ofertados pela entidade. AMania de Boio fica na rua Diogo Zuliani 545, Jardim
A l v o r a d a . O t e l e f o n e é o 3 2 5 3 - 2 3 5 0 .

u m m e s p o r q u e
(

Mostra de franquias
a11 de novembro aAssociação de Franqueadores eEmpreendedores do Paraná (Afepar) realizará aMostraD e 9

de Franquias Maringá, Será uma oportunidade para apresentar as franquias afuturos investidores etambém para
esclarecer dúvidas sobre esse mercado. Oevento acontecerá no Maringá Park Shopping Center

Palestra do ex-CEO da Jequiti
Em comemoração ao 18° aniversário, oprograma Empreender promoverá palestra com Lásaro do Carmo Júnior, que foi
vice-presidente do Grupo Silvio Santos eapelidado de 'Garoto de Ouro' pelo próprio Silvio Ele também ocupou ocargo
de presidente da Jequiti entre 2008 e2015, período em que aempresa saltou de R$ 21 milhões para R$ 520 milhões
de feturamento. Posteriormente. Carmo Júnior foi presidente da Jafra Cosméticos -América do Sul econselheiro
da multinacional dejoias Jack Vartanian. Na palestra, oex-CEO felará sobre 'Minha história -relato sobre acarreira

êcases de sucesso'. Oevento será em 26 de novembro, às 19h30. no Moinho Vermelho, seguido de jantar. Oconvite,
primeiraménte disponível para os empresários que integram núcleos setoriais do Empreender, custa R$ 55.o s

R e v i s t a A C I M / 5 1
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-■! r r - . a r i d e s

Período eleitoral
■ | V

Durante acampanha eleitoral para oprimeiro turno, que aconteceu em 7de outubro, aACIM recebeu 19
candidatos que disputaram cargos dos poderes executivo elegislativo. Os dois últimos que apresentaram
propostas, na semana que antecedeu oprimeiro turno, foram ocandidato adeputado estadual Wilson
Quinteiro (PSDB) epcandidato asenador Flávio Arns (Rede), com seu suplente, Flávio Vicente, Dos dois, apenas
Arns foi eleito. Na ocasião. Quinteiro reforçou aopção pela vida pública edestacou que está cumprindo o
terceiro mandato de deputado, além de ter sido diretor de operações do BRDE. Ele também lembrou que
presidiu aParaná Previdência, cujo orçamento éde R$ 15 bilhões, defendeu aescola pública gratuita eque
opais tenha mais instituições financeiras, para incentivar aconcorrência. 3á Arns defendeu areforma da
previdência, arevisão de pontos da reforma trabalhista, como aterceirização de atividades, euma reforma
administrativa. Temos um Estado pesado. Precisamos eliminar milhares de cargos etermos uma estrutura
enxuta. Oorçamento do legislativo precisa ser diminuído significativa mente', disse. Ele ainda defendeu a
educação em período integral eavalorização dos professores. Questionado, ocandidato disse ser contra o
aborto eafirmou que oestatuto do desarmamento precisa ser revisto.

I

Nota de falecimento
Ex-presidente da ACIM. oadvogado Alcides Siqueira Comes faleceu em 27 de outubro
aos 71 anos. Comes presidiu aentidade entre 1986
Conselho Superior da Associação Comercial

da Somaco. Ele morreu após um infarto. Dias antes, ele havia passado mal echegou a
ficar internado por cerca de uma semana na Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Teve
alta medica ese recuperava em casa quando voltou

e1987, eatualmente integrava o
como membro na to . Também fo i d i re to r

1

apassar ma l e fa leceu .

Aconteceu na ACIM
Em outubro, mês em que milhares de brasileiros foram às urnas para escolher candidatos acargos públicos
dos poderes executivo elegislativo, aACIM sedlou 400
auma comitiva de Holambra/SP em 19 de outubro

explanações sobre aACIM. Codem, Terra Roxa, Noroeste Carantias, Conseg eObservatório Social de Maringá. Ente
os integrantes da comitiva estiveram ovice-prefeito Fernando Henrique Capato. vereador Aparecido Lopes da Silva
Lima. presidente da Cooperativa Agropecuária de Holambra. Kees Schoenmaker. grandes produtores de flores
presidente da Associação Comercial da cidade. Daniel Rodrigues

reuniões eencontros. Entre eles estiveram arecepção
para atroca de experiências. Aprogramação contou com

e o

N o v e m b r o 2 0 1 8
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Novos assoc iados C E N T R O D E
T R E I N A M E N T O2 1 d e s e t e m b r o a 2 0 d e o u t u b r o

(44)3034-9393 I
(44)3238-1250 I
(44)3047-2502 I
(44)3301-9890 I

(44)99987-2188 I
(44)99845-6357 I
(44)99970-0633 I

(44)3225-2104 I
(44)99989-5808 I

(44)3028-1234 I
(44)3246-1773 I

(44)3305-0052 I
(44)3026-2527 I
(44)3025-5084 I
(44)3123-4500 I
(44)3122-0207 I
(44)3029-7322 I
(44)3268-4533 I

(44)99732-3207 I
(44)3268-3899 I
(44)3046-6959 I
(44)3301-9305 I

(43)99906-4776 I
(44)3037-0402 I
(44)3222-5497 I
(44)3346-6967 I
(44)3034-6869 I
(44)3248-1944 I
(44)3047-2298 I
(44)3026-3568 I
(44)3354-2003 I

(44)99920-0349 I
(44)99721-1333

(44)99756-5335
(44)3354-4960

(44)99960-2734
(44)3226-78^0
(44)3253-2350

(44)99890-1802
(44)3040-3392
(44) 99117-7133

(44)3225-6760
(44)99973-4841

PÍ4) 3264-1112
(44)3047-6060
(44)99760-7218 I
(44)3223-0974 |
(44)99704-9911
(44)3047-5607
(44)9999-7009

(44)3346-1773
(44)3424-2244
(44)3020-0189
(44)3040-3988

(44)3229-1533
(44)3029:3553 !

(44) 99951-7072
( 4 3 ) 3 3 2 2 - 6 3 3 0
( 4 4 ) 3 2 7 4 - 3 2 0 4
( 4 4 ) 3 3 4 6 - 0 3 4 9

^ J 4 4 ^ ^ 2 ^ 2 3 ^
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AC Lopes Transportes
Baby Rei
Equipe Pilates Amanda Batista
Ana Aiiria Conçaives Nutricionista
Ana Ro Daiecos Profissionais
A n d r é a E d u a r d o To i e d o M a c i e i
C e n á r i o E n c a n t a d o
A n d r e i a V i t o r i n h o
Auto Pos to Tu iu t i
Bia Nascimento Arquiteta
Derraik &Menezes Advogados
Ju ies Maz in i Sacch i

Ci Contabilidade Integrada
Coluna Rental Locações de Veícuios
Cooiab Inteligência Construtiva
Floricultura Maringá
Casa de Carnes Ribe i ro-Tu iu t i
D i c o m f o r t I n d ú s t r i a e C o m é r c i o
Odontologia Especializada
Engracon Engenharia eArquitetura
Thermoingá Engenharia
Rotulo Estamparia eIndústria Têxtil
C a b r i e l a P a l o m b i n o

IChelere Transportes
I3LC Monitoramento
1Terusa Viana Costa Nutricionista

Dhonatas Bueno Barbosa Psicólogo
PlanetBaby
Criative Psicologia

ICoronel Cannabis
ILa Arte Estúdio Escola
ILais de Carvalho
IElegância Bijoux
IPreciosa Lis
IAnimatoons
IDepyl Action
IMania de Bolo
IMarcos Luvizeto Fotografia
ISalazar Eventos
IMarquiano Nunes Soares
IMercado Facd
IMMA Estruturas pata Eventos
INCP Reparos ePeças
INsseg Corretores de SegurosIRewind FotoeVideo
IPenha &Maiolinl
IEmpotioTeresHouse
IQCGourmet Hamburgueria
IInstituto Consciente Treinamentos
IRaquel Nakamura Arquiteta
IIvo Recap
IMC MaringáIMaria Brasileira
ISensorial Bordados eEstamparia
IAuto Posto Paris
ISueli ClemerffinoDelmondes
ITerzoni Soluções Empresariais
IThais Caroline de Oliveira
IUm por Um ArquiteturaPianej. eExecução de Obras

C U R S O S D E N O V E M B R O

19 a22 Coaching em vendas

Licitações públicas e
e l e t r ô n i c a s1 9 a 2 2

Departamento Pessoal
c o m p l e t o

1 9 a 2 9

20 Mapa da empat ia

Compliance -
fundamentos eprá t i cas

2 1 a 2 3

e - S o c i a l - d e f o r m a
prát ica eobjet iva

2 1 e 2 2

Gerando negócios através
d o F a c e b o o k

2 1 e 2 2

S e c r e t á r i a e

recepcionistas,
d e s e n v o l v e n d o
h a b i l i d a d e s

2 3 e 2 4

23 e24 Gestão da qualidade

M a t e m á t i c a fi n a n c e i r a
c o m u s o d a H P 1 2 G

2 4

26 a28 Oratór ia -opoder na
« 3 0 c o m u n i c a ç ã o

26 a29 Excel Empresarial

Rotinas epráticas do
departamento financeiro

2 7 a 2 9

Treinamento avançado
de liderança

2 9 e S 0

D e s e n v o l v e n d o
h a b i l i d a d e s e m
t e l e v e n d a s

2 9 e 3 0 / 11
e 1 ^ 2

1/12 Princípios da PNL

A t e n d i m e n t o ,
1/12 comunicação epostura

profiss iona l
L



PENSO // ASSIM
Wk

Eleitores abrem uma nova página
na política do Paraná |

/Dtníz Neto éjornalista etrabalhou em redações eassessorías de imprensa eã:
comunicação: foi coordenador de Comunicação Social da Câmara Municipal em cinco |

gestões eda prefeitura de Maringá, de 2007 a2009. Écomentarista da CBN Maringá § I

Oque os mar ingaenses eos pa¬
r a n a e n s e s d i s s e r a m c o m o s s e u s

votos? Querem mudanças. Depois
de um amplo domínio de nomes
e g r u p o s t r a d i c i o n a i s , l i d e r a d o s
por Richa, Dias, Requião eLerner.
f o i e l e i t o C a r l o s M a s s a J ú n i o r , o
R a t i n h o J u n i o r ( P S D ) , n a s c i d o n o
i n t e r i o r e o s e g u n d o g o v e r n a d o r
mais jovem e le i to -opr imei ro fo i
Paulo Pimentel, que assumiu em
1966, aos 38 anos ecinco meses,
três meses amenos do que Junior.
Odomínio iniciado em 1978 por
José Richa (MDB). eleito senador
equatro anos depois governador
v a l e u a e s t e s q u a t r o s o b r e n o m e s
nove mandatos de governador e
dez de senador. Foram 40 anos
d e m a n d a t o s ,

Para oSenado, oresultado no Pa¬
raná foi ainda mais surpreenden¬
te. Oempresário Oriovisto Guima¬
rães, ex-presidente do Positivo, foi
eleito senador aos 73 anos, na pri¬
meira eleição que disputou, Flávio
Arns vo l ta ao Senado , onde es teve
d e f e v e r e i r o d e 2 0 0 3 a f e v e r e i r o
d e 2 0 1 1 .

R e c a d o d o s e l e i t o r e s ; m e n o s d i s ¬

curso , ma is ob je t i v idade . Acan¬
d i d a t u r a d o s e n a d o r Á l v a r o D i a s

(Pode) apresidente terminou es¬
vaziada pelo fenômeno Bolsona-
r o . i d e n t i fi c a d o c o m o o c a n d i d a t o

contra partidos políticos, contra a
corrupção edesmandos, odefen¬
sor da ordem, da segurança, do
poder exercido sem vacilações.
Para deputado estadual, foram
r e e l e i t o s o D r . B a t i s t a ( P M N ) ,

para oquarto mandato conse¬
cu t i vo . eEvandro Araú jo (PSC) .
para osegundo mandato. Foram
e l e i t o s A r i l s o n M a r o l d i C h i o r a t o
(PT), Do Carmo (PSL), Delegado
Jacovós (PR). Homero Marchese
(PROS) eSo ldado Adr iano José
(PV). Nascidos em Mar ingá, fo i
reeleita para osegundo manda¬
to Maria Victória (PP) eeleito Mi-
chele Caputo (PSDB).
Para deputado federal, foram re¬
ele i tos En io Ver r i (PT) , Lu iz N ish i -

mori (PR) eRicardo Barros (PP). A
novidade foi aeleição do Sargen¬
to Fahur (PSD), odeputado fede¬
r a l m a i s v o t a d o d o P a r a n á , c o m
quase 315 mi l votos, mais uma
aprovação àlinha da ordem eda
segurança como uma das priori¬
d a d e s d o s e l e i t o r e s . N a s c i d o e m

Iguaraçu eformado em engenha¬
r ia na UEM. fo i e le i to José Car los

Schiavinato (PP). No começo da
campanha hav ia uma pe rgun ta ;
quanto as redes sociais eainter¬
n e t i n fl u e n c i a r i a m n o r e s u l t a d o

das eleições? Foi aprimeira cam¬
p a n h a g e r a l c o m o W h a t s A p p
c o n s o l i d a d o , a o l a d o d a s d e m a i s

r e d e s s o c i a i s .

Na campanha presidencial está a
maior resposta àpergunta sobre
impor tânc ia da in ternet ; no pr i¬
m e i r o t u r n o J a i r B o l s o n a r o t e v e

8segundos no rádio ena TV e11
inserções. Comparando, Gera ldo
A I c k m i n t e v e c i n c o m i n u t o s e 3 2

segundos no horár io e le i to ra l e
434 inserções.
O s e l e i t o r e s , e m 2 0 1 8 , c o n t r a r i a ¬

ram t radições epesquisas. Mos¬
t r a r a m i n s a t i s f a ç ã o e d e s e j o d e
mudança urgente. Afinal, quem é
esse novo e le i tor? Mais l iv re , cr í t i¬

co econsciente ou mais manipu¬
l a d o e c o n f u s o e m m e l o a m a i o r
a v a l a n c h e d e n o t i c i a s f a l s a s d a
h i s t ó r i a ? R e c e b e m o s m a i s m e n ¬

sagens de pessoas ou de robôs?
P e r g u n t a s q u e s o m e n t e o t e m p o
poderá, talvez, responder. No en¬
tanto, as mudanças contínuas tra¬
zidas pela tecnologia são eserão
i r r e v e r s í v e i s .
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VENHA DA CONCORRÊNCIA SEM PERDER

AS CARÊNCIAS ÍA CUMPRIDAS.
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@44 3221 2722 ©44 98455 7855
!Campcnho sólida pora os coaie«/ali«içôos de novos plonos com co-itraia{áo coletivo empresonol epoc odcsoo. nos otrongênĉ as G/opo de Mun,c.p.os eEstodool. com coport.cipoçoo de S09í
era consultas oxomcs eoroccdimentos oo vlgéncio de 15/07/18 oOJ/27/ÍOia. Poro urgíoc/o ceracrgencio, ootondimcmo eNoclonol pelo S.stemo Onimed Ovolor toiol do mcnsolidadc poro
beneücieiriosdeOolSanosídefiSUSSJÍPrd-einpresoJ OvolOfdeRS59.26íumosimolaç3ode50Kpofoocolo&oraOoreRSS9,26poraoempfeiocofttfotoiite.Acoríocioeeroeporocontrotos
eoraJO vldoiouraols Poro os conlcotós de 2o29 vidos, serão liòerodos os coréncios poro consultos cexames simples. Clientes que comprovorem opermonéncio ro/nimo de 12 meses em outro
operodoro dK saúde terío todos os coríncios compensodos, com exceção Oe oPsletricio eDLP -Ooenços oLesães Preexistentes. As empresas que odquirírem oplono oo pcr/odo do compondo, oo
efeloorem opogomentodoprimeiro mensolidode.̂ oporflo Ibicicleta. As empresos com odcsõo de 10 bencpcidtlos oo mais roccPerão de brinde, tombem. Jbicicleteírio. Componho vdirda somente
poro cootrotos com novos vidos. Demois dúvidas, vide controto.
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PLANEJAR ÉPENSAR
EM CADA DETALHE
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Oque nos guia enos mantém na direção do desenvolvimento
ênosso Planejamento Estratégico. Por meio dele, analisamos
anualmente odesempenho da cooperativa, verificamos
tudo oque nos propomos aalcançar durante oano eajustamos nossas
metas para que oritmo de crescimento seja mantido.
Sabemos da importância dos detalhes! Éaatenção que temos corm
cada operação que garante que aCocamar continue sendo uma as
cooperativas agroindustriais

Icançamoss e a

I
B A I X E o

A P P C O C A M A R

que mais crescem no país!

@cocamaí 'r? cocamarcooperativa
0®cocamarcooperativa

WWW.COCAMAR,COM,BR

Cooperado ecooperativo crescem jü"»*
k .


